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Houve, de fato, um verda-
deiro duelo, o que tem sido 
raro nesta pré-campanha. 
Os dois candidatos discor-
daram em vários aspectos, 
argumentaram e não escon-
deram divergências.

Na economia, Rio acusou 
o Governo de ser o cam-
peão da carga fiscal e de ter 
desperdiçado uma oportu-
nidade única nestes 4 anos. 
Na réplica, Costa lembrou o 
aumento do emprego, a me-
lhoria do déficit, a redução da 
dívida e o crescimento acima 
da média da zona euro. O lí-
der socialista puxou dos ga-
lões das contas certas: “Rui 
Rio propõe mais uma vez um 
choque fiscal, o que, como já 
sabemos desde o tempo de 
Durão Barroso, acaba sem-
pre num aumento de impos-
tos. É uma questão de fé”, 
desvalorizou.

Também na Saúde houve 
polarização: com Rio a vol-
tar a defender uma gestão 
mais rigorosa nos hospitais 
e a acusar Costa de ter in-
vestido menos do que Pas-

António Costa versus Rui Rio
um debate que ficou no empate 

A comunidade portuguesa perdeu nesse domingo seu 
maior representante da Cultura Portuguesa e vai dei-
xar saudades! Roberto Leal foi sepultado em São Pau-
lo. (Detalhes pag.2)

Momento da celebração da missa Crioula, celebrada pelos 
padres Silvério e Frank. (Detalhes pag.18)

Sucesso o domingo Beirão com a realização da 6ª feira Po-
pular Portuguesa, com homenagem ao aniversariante do 
dia presidente José Henrique. (Detalhes pag. 8)

Vereadora Teresa Bergher, visitando às obras do Memorial 
as vítimas do Holocausto um sonho do seu amado esposo 
Dr. Gerson Bergher. Detalhes na página 15

Mais um sábado de total descontração no Cantinho das 
Concertinas no Cadeg. (Detalhes pag. 14)

O ADEUS AO NOSSO
QUERIDO ROBERTO LEAL

CASA DO MINHO
Semana Farroupilha no Rio de Janeiro

CASA DAS BEIRAS
6ª Festa Popular Portuguesa

Festa portuguesa
no CADEG

MEMORIAL ÀS VÍTIMAS
DO HOLOCAUSTO

Depois de Portugal ter 
atingindo recorde atrás de 
recorde, o turismo volta a 
dar sinais de abrandamento. 
O setor do alojamento turís-
tico registou 2,8 milhões de 
hóspedes, responsáveis por 
8,2 milhões de dormidas em 
julho. Ainda assim, os provei-
tos totais aumentaram 6,2%, 
um crescimento inferior em 
relação a meses anteriores, 
atingindo os 537,8 milhões 
de euros, enquanto os pro-
veitos de aposento subiram 
5,1% para os 417,6 milhões 
de euros, revela o INE.

Esta desaceleração em 
termos de faturamento pode-

EUA, China e Brasil impedem queda no turismo
rá ser explicada, em média, 
pelo recuo da estada média. 
Contabilizando as estadias 
nos vários alojamentos turís-
ticos, assistiu-se a uma redu-
ção de 3% na estada média 
dos turistas, sobretudo à con-
ta dos visitantes não residen-
tes (-3,6%), destacando-se 
igualmente uma queda na 
taxa líquida de ocupação, que 
se ficou pelos 60%, menos 
1,7% face a julho de 2018.

Em relação a tipologias, o 
INE aponta que as dormidas 
na hotelaria (82,2% do total) 
registaram um ligeiro aumen-
to de 0,8% em julho. As dor-
midas nos estabelecimentos 

sos Coelho. O essencial da 
estratégia do PSD é gestão 
do SNS. “Não podemos ter 
a despesa do Estado a subir. 
E os impostos a ir atrás. Há 
um momento para dizer bas-
ta! Portugal tem de ter este 
arrojo!”.   No outro campo, o 
líder socialista defendeu-se 
dos ataques. “Sim, assumo a 
responsabilidade de ter me-
lhorado o SNS. O SNS está 
pior do que há quatro anos? 
Lamento, mas não é verda-
de”, atirou Costa.

Os ziguezagues do PSD 
em relação ao aeroporto do 

Montijo voltaram para as-
sombrar Rio, que teve de 
explicar mais uma vez que 
o PSD não tem hesitações 
nesta matéria. E Costa jo-
gou de novo a cartada do 
TGV, voltando a tentar colar 
Rio à ideia das obras faraô-
nicas, na verdade, o líder 
do PSD defende o mesmo 
que o Governo, uma linha 
de alta velocidade entre 
Lisboa e Porto.

A Justiça foi o tema mais 
quente entre os dois. Falava 
Rio sobre a injustiça relativa 
de haver magistrados em 

início de carreira a receber 
mais do que professores de 
topo, quando Costa lançou 
a provocação: “Rui Rio tem 
uma obsessão contra a Jus-
tiça, não gosta dos juízes. É 
o líder da oposição contra o 
Ministério Público”. O social-
democrata irritou-se: “Temos 
um país em que os julga-
mentos se fazem nas taba-
carias e nas televisões. Arru-
mam logo com uma pessoa 
nas capas dos jornais. Isto é 
digno de uma democracia? 
Defendo o Ministério Públi-
co, mas quero um Ministério 
Público eficaz.

O debate entrou depois 
numa fase mais morna, sem 
grandes notas de destaque. 
À saída, os dois voltaram 
a divergir: Rio não prestou 
declarações aos jornalistas, 
alegando que era esse o 
acordo de cavalheiros com 
António Costa; o líder socia-
lista fez diferente e repetiu o 
mesmo que ensaiou durante 
a hora anterior. A nossa im-
pressão é que o debate ter-
minou empatado .

A coordenadora do BE 
criticou que o trabalho e a 
precariedade tenham fica-
do de fora do frente-a-fren-
te entre os líderes do PS e 
PSD, defendendo que será 
sempre à esquerda o deba-
te das soluções para quem 
trabalha. “Sabe o que é 
que eu reparei ontem, que 
fiquei até um pouco surpre-
endida? É que num debate 
que teve o dobro do tempo 
de todos os outros  não foi 
apresentada uma solução 
para as questões do traba-
lho, para nenhuma questão 
do trabalho. Estavam a per-
guntar-me pelos professo-
res, conhecem a proposta 
do BE?”.

Soluções para respeitar 
os trabalhadores por tur-
nos ou quem tem trabalho 
noturno também ficaram 
de fora do debate, segundo 
a coordenadora bloquista, 
que também não viu nenhu-
ma solução para combater 
a precariedade.

“Como é que nós temos 
dois em cada três jovens 
em Portugal a trabalhar 
com contrato precário e não 
é possível numa hora de 
debate ter-se ouvido uma 
única proposta sobre como 
combater a precariedade e 
respeitar quem trabalha e 
os seus direitos”, questiona.

Catarina Martins 
critica que Rio e 

Costa não tenham 
debatido trabalho 

e precariedade

O secretário-geral comu-
nista avaliou o debate televi-
sivo  entre os líderes de PS 
e PSD como um empate do 
bloco central, alegando que 
os protagonistas ou calaram 
ou não tinham nada que dis-
cutir sobre matérias de fun-
do. “Pois, é esse pedregulho 
que eles não conseguem 
remover”, afirmou, ironica-
mente, quando questionado 
sobre se o confronto entre 
António Costa e Rui Rio se 
tinha saldado por um empate 
do bloco central, apesar de 
analistas terem dado, o pre-

Jerónimo considera que debate
Costa-Rio deu empate do bloco central

sidente do PSD como triun-
fador da discussão com o 
primeiro-ministro.

Para o líder do PCP, “não 
foi um debate entre dois can-

didatos a primeiro-ministro, 
foi um debate entre dois can-
didatos a deputados que se-
rão ou não eleitos no dia 06 
de outubro”.

de alojamento local (14,5% 
no total) cresceram 11,4% e 
as de turismo no espaço ru-
ral e de habitação ( de 3,2%) 
aumentaram 2%”.

Os mercados que mais  
evoluíram foram o brasileiro, 
o norte-americano e o chinês. 
No caso dos dois primeiros 
registaram-se subidas de 
18,3% e 10,3%,  com estes 
países a responderem agora 
por 5,9% e 5,7% do total e 
acumulando subidas de 13% 
e 19% entre janeiro e julho. 
“São também de salientar os 
aumentos em julho nos mer-
cados chinês (+15,6%) e irlan-
dês (+11,7%)”,  diz o relatório.

O crédito ao consumo 
atingiu, em julho, um valor 
recorde de 687,6 milhões de 
euros, o que representa um 
variação de 21,5%, indicam 
os dados divulgados pelo 
Banco de Portugal.

O principal impulso para 
esta subida veio do crédito 
pessoal, que deu um salto de 

Crédito ao consumo bate recorde e passa os 687 milhões de euros em julho

29,1%, para os 304 milhões 
de euros, mas o crédito au-
tomóvel também aumentou 
5,4%, para os 298 milhões de 
euros, enquanto os emprés-
timos relativos a cartões e a 
descoberto somaram 85 mi-
lhões de euros (+8,9%).

Os números do Banco de 
Portugal indicam, ainda, su-

bidas ao nível do número de 
novos créditos ao consumi-
dor, sob o impulso da desci-
da das taxas de juro. No seu 
conjunto, os novos créditos 
cresceram 14,6% no séti-
mo mês do ano face a perí-
odo homólogo, num total de 
131.890 contratos. Mais uma 
vez, o destaque vai para os 
contratos referentes ao crédi-
to para consumo pessoal: au-
mentam 19,3%, para 43.598.

No segmento automóvel, 
o salto foi de 6,7%, para os 
66.960 contratos, enquanto o 
domínio dos cartões de cré-
dito e descoberto teve uma 
subida de 8,6%, correspon-
dente a um total de 66.900 
contratos.

CASA DA VILA DA FEIRA
Domingo show na Vila cada vez melhor, o 
convívio social na Casa da Vila da Feira.

Detalhes última tabloide
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Roberto Leal, morre aos 67 anos em São Paulo
A comunidade Portuguesa perde mais um filho querido

Cantor, conhecido pelas músicas ‘Arrebi-
ta’ e ‘Bate o pé’, estava internado havia 5 
dias no Hospital Samaritano e morreu em 
decorrência de insuficiência renal causada 
por tumor.

O cantor português 
Roberto Leal morreu na 
madrugada deste domin-
go, em São Paulo, aos 
67 anos. A informação foi 
confirmada pela assesso-
ria de imprensa do Hos-
pital Samaritano, onde o 
cantor estava internado. 
Ele ficou conhecido pe-
las músicas “Arrebita” e 
“Bate o pé”.

O cantor deixa a mu-
lher, Márcia Lúcia, e três 
filhos, Rodrigo, Manuela 
e Vitor.

A morte ocorreu devido 
a um melanoma maligno 
(tumor) que evoluiu, atin-
gindo o fígado e causando 
síndrome de insuficiência 
hepato-renal. O cantor 
fez tratamento contra o 
câncer por dois anos. Se-
gundo a assessoria de im-
prensa do cantor, Leal foi 
internado no hospital na 
última terça-feira (10).

O velório foi na segun-
da-feira na Casa Portugal, 
das 7h às 14h. E o enterro 
foi à tarde, no Cemitério 
de Congonhas, na Zona 
Sul da capital paulista, 
informou o empresário 
do cantor há mais de 40 
anos, José Sá.

“A luta era uma luta fe-
roz, ia fazer três anos que 
ele lutava. Começou na 
vista passou para a perna, 
coluna e depois descobri-
mos que tomou o corpo”, 
explicou o empresário, em 
relação ao tumor.

“Nós mantínhamos a 
agenda normal. Nesses três 
anos cancelamos 6 shows 
que ele teve que ficar no 
hospital. A cada 15 dias ele 
vinha, segunda e terça e de-
pois tocava a agenda”, disse 
o empresário.

Roberto Leal morava 
na capital paulista havia 
alguns anos.

Amigos, familiares e fãs 
do cantor compareceram 
à cerimônia, que foi aberta 
ao público. Por volta das 
13h40, o caixão deixou o 
local em um caminhão do 
Corpo de Bombeiros. Fãs 
aplaudiram e cantaram 
sucessos do cantor. Logo 
cedo, formou-se uma fila 
daqueles que queriam 
prestar sua última home-
nagem ao cantor. Pessoas 
trouxeram consigo cami-
setas e bandeiras de Por-
tugal, que também podiam 
ser vistas próximas ao cai-
xão, ao lado de bandeiras 
brasileiras. Entre as coro-
as de flores, estava uma 
do presidente de Portugal, 
Marcelo Rebelo de Sousa.

“Ele foi, até hoje, o 
maior divulgador da 
música portuguesa no 
mundo. Trinta milhões, 
nunca nenhum artista 
[português] alcançou 

Fãs e amigos se despedem de
Roberto Leal em velório em São Paulo

essa vendagem no mun-
do, esse legado é im-
portante. É um público 
diferenciado: é carinho, 
família, amor. É isso que 
ele sempre procurou se-
mear”, afirma o empre-
sário de Leal, José de 

Sá. Um fã chegou a levar 
uma bandeira da Portu-
guesa, e a entregou para 
um dos filhos do cantor, 
Rodrigo, falando com or-
gulho que o artista era 
torcedor do clube e es-
creveu um hino para o 

time. Em conversa com 
jornalistas, Rodrigo Leal 
revelou que a família 
mentiu para o cantor so-
bre a gravidade de sua 
doença para preservá
-lo. “(...) A gente conse-
guiu ludibriar o meu pai 

em em termos clínicos. 
Enquanto o câncer co-
locava mais um ponto 
no fígado, a gente di-
zia: ‘Você está com uma 
manchinha só’. A gente 
sempre driblando para 
que a cabeça [dele] nun-

ca fosse abaixo”, afir-
mou. A causa da morte 
do cantor foi insuficiên-
cia hepato-renal em ra-
zão de um melanoma 
maligno (um câncer de 
pele), que evoluiu e atin-
giu o fígado
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Empresas de grande porte que possuem mais de 
100 funcionários, sendo 60% deles do sexo masculi-
no, podem ser obrigadas a oferecer anualmente uma 
palestra sobre violência doméstica. É o que propõe o 
projeto de lei 2.752/17, da minha autoria, que foi apro-
vado em segunda discussão na Alerj.

Por ter recebido emendas, o projeto ainda precisa 
ser votado em redação final. De acordo com a propos-
ta, as palestras deverão envolver todos os colabora-
dores do sexo masculino das instituições e os custos 
do cumprimento da norma devem ser assumidos pelas 
respectivas empresas. As empresas também ficarão 
autorizadas a firmar convênios com instituições uni-
versitárias e entidades da sociedade civil com notória 
atuação sobre o tema.Em caso de descumprimento, 
o estabelecimento será notificado e terá um prazo de 
30 dias para se adequar. Caso contrário, será aplicada 
uma multa no valor de 2.000 UFIR- RJ, cerca de R$ 
6.842,00.

O projeto pretende colaborar para ampliar a cons-
cientização da população sobre a Lei Maria da Penha. 
Por se tratar de um crime sem testemunhas, muitas 
vezes cometido dentro de casa, é importante cons-
cientizar a população, especialmente os homens

Deputada Delegada 
Martha Rocha

Construção no Porto aproxima-
se ao total do ano passado

A construção está em alta no Porto, em 6 meses o nú-
mero de licenciamentos chegou a muito próximo do to-
tal do ano passado. Em 6 meses entraram em proces-
so de licenciamento no Porto 2.130 novos imóveis. No 
conjunto de 2018, o total de pedidos para licenciamento 
no segmento residencial foi de 2.740 unidades. A maio-
ria dos licenciamentos diz respeito à construção nova, 
que ultrapassa a reabilitação. A construção nova cor-
responde a 1.266, equivalente a 59% da carteira, con-
tra os 864 referentes a projetos de reabilitação. Apesar 
da supremacia da construção nova no panorama geral, 
Baixa-Centro Histórico mantém-se como um destino 
preferencial para o mercado de reabilitação. Em Lisboa 
a construção de novos edifícios também superou o nú-
mero de edifícios reabilitados, o que no caso da capital 
acontece pela primeira vez em dois anos.

Portugal pronto para mobilizar 
reservas de petróleo após 

corte na Arábia Saudita
Num comunicado divulgado, a ENSE afirma que dispõe 
de reservas estratégicas que podem ser mobilizadas para 
suprir uma falta eventual e precisa que tem à sua dispo-
sição 538,1 mil toneladas em reservas físicas e 373,5 mil 
toneladas em tickets que representam direitos de opção 
sobre crude armazenado em Portugal e outros países 
da UE”. “Estas quantidades estão à disposição da ENSE 
para mobilização imediata, caso se entenda necessário”, 
adiantando que é importante destacar neste momento 
que, caso o impacto sobre a oferta seja persistente e os 
operadores que importam petróleo para Portugal tenham 
alguma dificuldade temporária para obter crude, o país 

através da ENSE dispõe de reservas estratégicas”. O 
fornecimento da Arábia Saudita, sofreu temporariamen-
te um corte para metade (cerca de 5,7 milhões de barris 
diários) depois de duas refinarias do gigante saudita te-
rem sido alvo de um ataque no sábado.

Portugal é o segundo país da UE 
onde mais se anda de carro

Mais de 83% das viagens realizadas por europeus 
foram feitas com recurso ao carro, revelam os dados 
da Eurostat. Portugal é o segundo país onde o uso 
do carro é mais alto, com 88,5% das deslocações. 
Apenas a Lituânia supera o nosso país, com 91,1%. 
O segundo meio de transporte mais usado na Euro-
pa é o ónibus com 8,8%, com a Hungria a liderar a 
sua utilização,21,1%. Já em Portugal apenas 7,1% das 
deslocações são feitas através de ónibus. O trem é o 
terceiro meio de transporte mais usado, com 7,9% dos 
percursos. A Áustria é o país onde mais se anda de 
trem com11,9%. Em Portugal, 4,3% das viagens são 
feitos através o trem.

Governo autoriza promoções de 
1.429 profissionais da GNR

Um comunicado do MAI indica que destas promoções 
constam 203 na categoria de sargentos e 1.140 na de 
guardas, salientando que as mesmas decorrem no âm-
bito do esforço contínuo de valorização das carreiras 
das forças de segurança tuteladas pelo Ministério da 
Administração Interna. Um despacho de 18 de feverei-
ro determinava que cerca de 1.500 militares da GNR 
iriam ser promovidos de imediato, correspondendo aos 
dois terços dos guardas que faltavam promover desde 
2017. As despesas vão ser suportadas pelos montan-
tes disponibilizados à GNR pelo Orçamento do Estado. 

O Centro Cultural de Belém  
espera assinar  o contrato 
de hotel e a zona comercial 

O Centro Cultural de Belém espera que até ao final do 
ano esteja assinado o contrato com a empresa que irá 
construir e explorar o hotel e a zona comercial nos dois 
módulos que faltam ao projeto original. “O que está pre-
visto é: até ao início da exploração da unidade hoteleira, 
das lojas e dos escritórios, são 300 mil euros/ano. A partir 
do momento em que entre em exploração, são 900 mil 
euros/ano”. A concessão para um hotel e espaço comer-
cial tem como objetivo finalizar o projeto arquitetônico ori-
ginal, dos arquitetos Vittorio Gregotti e Manuel Salgado, 
mas está relacionado também com a necessidade de a 
Fundação CCB ter mais recursos financeiros próprios.

Debate entre Costa e Rio visto por 
2,67 milhões de espectadores

O debate entre Rui Rio e António Costa, transmitido pela 
SIC, TVI e RTP1, foi visto por cerca de 2,7 milhões de 
pessoas, segundo os dados da GFK/CAEM. Segundo os 
dados fornecidos pelo Grupo Impresa, em média, cerca 
de 1,067 milhões de pessoas viu o único frente a frente 
televisivo entre os líderes do PS e PSD, de um total de 
4,793 milhões de pessoas que estavam a ver televisão à 
mesma hora. O debate foi liderado pela SIC com 22,3% 
de ‘share’ e 11,3% de audiência média, o que correspon-
de a 1,067 milhões de espectadores. A TVI obteve 17,3% 
‘share’, o que corresponde a uma audiência média de 
8,2% ou 774 mil espetadores. A RTP1, com um ‘share’ de 
16,2% registou 829 mil pessoas durante o debate televi-
sivo, 8,8% de audiência média. Somando as audiências 
dos três canais, o debate entre os líderes do PS e PSD foi 
visto por 2,67 milhões de espectadores.

O deputado do PSD 
Carlos Páscoa declarou, 
que não votará no parti-
do nas próximas legislati-
vas enquanto Rui Rio for 
presidente, acusando-o 
de falta de interação com 
as seções no Brasil e de 
imposições na lista de de-
putados. “Nesta eleição 
não votarei no PSD e não 
participarei de qualquer 
iniciativa de apoio ao PSD 
enquanto esta direção es-
tiver à frente do partido. O 
Dr. Rui Rio não se cansa 
de bradar que é ele que 
manda, acho correto, só 
que o dono do meu voto 
sou eu”, escreveu o ainda 
deputado social-democra-
ta pelo círculo Fora da Eu-
ropa, numa publicação na 
sua conta da rede social 
Facebook. Contactado 
pela Lusa, Carlos Páscoa 
, que é deputado desde 
2005 e ficou fora das lis-
tas às legislativas desta 
eleição, rejeita que seja a 
sua exclusão o motivo da 
publicação que fez.

“Esta declaração tem 
a ver com a visita que o 
presidente do partido fez 
ao Brasil recentemente, 
na qual foi recebido pelas 
estruturas do Rio de Ja-
neiro, de São Paulo e de 
Santos, e pela maneira 
como ele se colocou, não 
interagindo com a direção 
das seções, não enviando 
qualquer informação para 
as seções”, criticou.

Por outro lado, acres-
centou, todos foram sur-
preendidos no Conselho 
Nacional de 31 de julho 

Deputado do PSD não votará no 
partido sob liderança de Rui Rio

com a lista para o círculo 
de fora da Europa, que re-
pete como cabeça de lista 
José Cesário, mas atribui 
o número dois,- que vinha 
sendo ocupado por Car-
los Páscoa , a Jerónimo 
Rodrigues .

“Um nome que não é 
conhecido, não é militan-
te, não tinha nenhuma li-
gação e, de repente, é im-
posto sem que seja dada 
uma única palavra, um 
telefonema, um e-mail da 
direção do partido para 
dizer porque agiu dessa 
forma”, criticou, dizendo 
que o fato de ele próprio 
ficar ou não na lista não 
faz a menor diferença.

Na sequência desta 
escolha, explicou, vários 
membros das seções do 

PSD do Rio de Janeiro, 
São Paulo e Santos demi-
tiram-se dos cargos e vá-
rias pessoas o têm vindo 
a procurar sem saber em 
quem votar.

“Eu tenho dito que o 
voto é livre, vote em quem 
quiser, eu não votarei no 
dr. Rui Rio pela forma 
como ele se apresentou e 
pela maneira como tratou 
as comunidades que é 
uma coisa que achei que 
já tinha sido superada”, 
afirmou, justificando a pu-
blicação no Facebook.

Carlos Pascoa não 
responde se vai votar em 
outro partido e assegura 
que não vai sair do PSD, 
apenas não apoiará a 
atual direção do partido.

“Na realidade não fica-

ria bem eu dizer em quem 
eu votaria, então a forma 
de transmitir a mensa-
gem, é fazer uma declara-
ção de voto ao contrário”, 
explicou.

Questionado se esta 
posição pode beneficiar 
o PS, que não elege por 
este círculo desde 1999 
e apresenta como cabe-
ça de lista o ministro dos 
Negócios Estrangeiros, 
Augusto Santos Silva, o 
deputado diz não estar 
preocupado.

“Se pode beneficiar o 
PS ou qualquer outro par-
tido, talvez até o CDS, eu 
não estou minimamente 
preocupado, até porque 
o presidente do partido 
declarou que não está 
preocupado com as po-
sições de muitos dentro 
do partido.  Se beneficiar, 
paciência, o partido é que 
tem de tomar as decisões 
certas para que as coisas 
não aconteçam”, afirmou, 
lembrando que é funda-
dor do PSD do Rio de Ja-
neiro e ajudou a montar 
as restantes seções no 
Brasil.

Questionado se rece-
beu alguma justificação 
para não integrar as lis-
tas do PSD, Carlos Pás-
coa reiterou que tal não 
é o mais importante, mas 
acabou por responder: 
“Até hoje não recebi um 
telefonema, uma men-
sagem de ninguém do 
partido, nem de uma se-
cretária ou de alguém da 
portaria, até hoje zero”, 
lamentou.
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As Clarissas do Desagra-
vo, do Louriçal, trabalham, 
desde 2009, no processo de 
beatificação da Madre Maria 
do Lado, fundadora do Con-
vento do Louriçal. Com este 
processo, as religiosas preten-
dem “dar a conhecer com uma 
maior profundidade”, a vida e 
obra da instituidora, revela a 

A bênção dos barcos 
avieiros é um dos momen-
tos mais solenes das fes-
tas da Póvoa de Santa Iria 
que se realizaram no último 
fim-de-semana. Tal como 
em anos anteriores, a co-
munidade aderiu em peso 

para ver passar a figura de 
Nossa Senhora da Piedade, 
a quem foi pedido saúde e 
bom sustento no rio para to-
dos os que dele dependem. 
No fim, como manda a tra-
dição, a despedida foi com 
fogos-de-artifício. 

louriçal

póvoa de santa iria

loulé

póvoa de varzim

Desvenda segredos da apanha
do figo, amêndoa e alfarroba

Póvoa ao Ar Livre
encerra com chave de ouro

O projeto Loulé Criativo 
promoveu no domingo, dia 
8 de setembro, na Quinta da 
Marroquia, uma atividade de 
apanha destes três frutos do 
pomar misto de sequeiro.

A ideia é que os participan-
tes, sejam eles turistas, resi-
dentes, simples curiosos ou 
apreciadores das mais genu-
ínas tradições algarvias, pos-
sam descobrir o pomar misto 
de sequeiro, numa manhã que 
estimula memórias de outros 
tempos, em que a apanha des-
tes frutos fazia parte da vida 
das gentes.

Esta iniciativa pretende 
informar e sensibilizar para a 

Clarissas do Louriçal trabalham
no processo de beatificação

de Madre Maria do Lado

A bênção dos barcos avieiros
é um dos momentos mais

solenes das festas

Jorge Barreto Xavier foi nomeado para a função de Dire-
tor Municipal de Educação, Desenvolvimento Social e Cul-
tural da Câmara Municipal de Oeiras.

 A nomeação teve como base o seu inestimável valor 
profissional, fundado numa profícua experiência curricular, 
tanto na área cultural como social, e com muito trabalho de-
senvolvido e resultados logrados ao nível de diversas estru-
turas da Administração Central do Estado.

 Licenciado em Direito, especialidade Jurídico-Políticas, 
pela Faculdade de Direito da Universidade de Lisboa e com 
Diploma de Estudos Avançados em Ciência Política da Uni-
versidade Nova de Lisboa, Jorge Barreto Xavier possui uma 
vasta experiência profissional tendo desempenhado diver-
sas funções públicas, de consultoria e de Ensino e Inves-
tigação. Atualmente é Coordenador do Programa Cultura, 
Desenvolvimento e Sociedade do Instituto de Políticas Pú-
blicas e Sociais/ISCTE-IUL, Coordenador da Winter Scho-
ol “O Lugar da Cidade”, iniciativa conjunta do IPPS-IUL e 
AgaKhan Trust for Culture, Professor Auxiliar Convidado do 
ISCTE – IUL e Investigador Associado do Centro de Investi-
gação e Estudos de Sociologia (CIES–ISCTE–IUL).

 Desempenhou também a função de Secretário de Es-
tado da Cultura (2012/2015); foi representante do Governo 
de Portugal no Conselho Europeu de Ministros da Cultura, 
na Conferência Ibero-Americana dos Ministros da Cultu-
ra e na Conferência da Comunidade de Países de Língua 
Portuguesa dos Ministros da Cultura (2012/2015); foi Dire-
tor–Geral das Artes do Ministério da Cultura (2008/2010); 
Administrador do Fundo de Fomento Cultural (2008/2010) 
e Adjunto do Ministro da Cultura do XVII Governo Consti-
tucional (2008). Entre 2003 e 2005, Jorge Barreto Xavier 
desempenhou o cargo de Vereador da Câmara Municipal 
de Oeiras, com os Pelouros da Cultura, Juventude e Defesa 
do Consumidor.

 Na área da Consultoria, foi Consultor do Programa Es-
colhas/Alto Comissariado para a Imigração e Diálogo In-
tercultural – ACIDI (2011/2012, Consultor da Presidente da 
Assembleia da República (2011), da Casa Pia de Lisboa ( 
2007/2008), do Ministro da Cultura do XV Governo Consti-
tucional (2002), do Presidente do Conselho de Administra-
ção da Fundação das Descobertas/Centro Cultural de Belém 
(1996/2000) e do Conselho Diretivo da Faculdade de Belas 
Artes, da Universidade de Lisboa (1995/1999)., entre outros.

 Relativamente ao Ensino e Investigação, Barreto Xavier 
foi responsável da Unidade Curricular “Políticas Públicas 
da Cultura” do Mestrado de Gestão e Estudos da Cultura 
da Escola de Sociologia e Políticas Públicas do ISCTE–IUL 
(2011/2018) e da Unidade Curricular “Gestão das Indústrias 
Criativas” do Mestrado de Comunicação, Cultura e Tecno-
logias de Informação da Escola de Sociologia e Políticas 
Públicas do ISCTE–IUL (2011/2018). Foi ainda membro do 
Conselho do Departamento de Comunicação e Arte da Uni-
versidade de Aveiro (2011/2012).

Jorge Barreto Xavier
nomeado Diretor Municipal

do Município de Oeiras

Depois de dois meses de 
celebração cultural e gas-
tronómica, o Póvoa ao Ar 
Livre despediu-se do verão 
poveiro com a realização 
da nona e última etapa do 
evento, da responsabilida-
de da Comissão de Festas 
da Nossa Senhora da Boa 
Viagem.

Entre a passada quinta-
feira e a noite de ontem, a 
animação foi uma constan-
te a acompanhar as san-
des de porco no espeto, 
francesinhas, moelas, ar-
roz de cabidela e muitos 
outros petiscos presentes 
no cardápio.

Lud (em piano), os Pas-
so Latino, as RP Dancers 

e o DJ Vítor Mon foram as 
estrelas que ajudaram a dar 
ainda mais brilho ao ponto 
final da quarta edição do 
Póvoa ao Ar Livre.

Entre 11 de julho e 8 de 
setembro, foram nove as 
associações poveiras que 
se associaram a este even-
to assente no convívio, na 
tradição e nos valores fami-
liares reunidos à mesa. Se-
manalmente, a Apropesca, 
o Grupo Tricanas Poveiras, 
o Varzim Sport Club, a Pa-
róquia da Matriz, os Leões 
da Lapa FC, a Juvenorte, a 
ACD Mariadeira, o Póvoa 
Futsal e a Comissão de 
Festas da Nossa Senhora 
da Boa Viagem proporcio-

Irmã Fátima. Este é o segundo 
processo submetido ao Vati-
cano para a beatificação da 
religiosa, sendo que o primeiro 
data do século XVIII, que “ficou 
esquecido e perdido nos ar-
quivos durante muitos, muitos, 
anos”. Espera-se agora que o 
processo dê seguimento ao 
desejo das religiosas.

• A Tuna Templária do 
Instituto Politécnico de To-
mar participou, na passada 
semana de setembro, no IV 
Certamen Internacional de 
Tunas Ciudad de Ponferra-
da (Espanha) - organizado 
pela Tuna de UNED de Pon-
ferrada, tendo conquistado 

entre outros, o prémio de 
Melhor Tuna.

Consegue assim repre-
sentar mais uma vez da me-
lhor forma o IPT e a cidade 
de Tomar, ao ser reconheci-
da por todos a sua apresen-
tação, num teatro completa-
mente esgotado.

Este evento encheu de 
música e folia esta cidade 
Templária, durante as co-
memorações festivas de 
Ponferrada - Fiestas de la 
Encina, tendo tido o especial 
apoio do município local.

Tunas a concurso: Tuna 
Feminina da Universidade de 

Leon; Tuna Universitária de 
Salamanca; Tuna de Ciên-
cias da Universidade Com-
plutense de Madrid e Tuna 
Templária do Instituto Politéc-
nico de Tomar Lista completa 
de Prémios obtidos: Melhor 
Instrumental, Melhor Pandei-
reta e Melhor Tuna.

tomar
Tuna Templária Do Ipt Vence Festival De Tunas Em Ponferrada

O objetivo é proporcionar aos participantes uma “viagem 
no tempo”, remetendo-os para o ambiente do que se passa-
va no início da produção do vinho de Carcavelos

A tradicional Festa das Vindimas aconteceu no dia 13 
de setembro, a partir das 9h00, na ex-Estação Agronómica 
Nacional, em Oeiras.

Esta festa, que celebrou o encerramento da vindima do 
vinho de Carcavelos “Villa Oeiras”, foi à população, decor-
rendo no ambiente único das vinhas onde são cultivadas as 
uvas utilizadas para a produção do famoso e secular vinho 
licoroso produzido pelo Município de Oeiras.

O objetivo é proporcionar aos participantes uma “viagem 
no tempo”, remetendo-os para o ambiente do que se passa-
va no início da produção do vinho de Carcavelos, na original 
Quinta de Cima do Conde de Oeiras e Marquês de Pombal.

Da parte da manhã teve uma vindima tradicional (apanha 
manual da uva), acompanhada por uma recriação histórica 
das vindimas no séc. XVIII e por música popular. Seguido 
de um almoço-convívio ao ar-livre.

Festa das Vindimas 2019
marca encerramento da vindima

do vinho de Carcavelos ‘Villa Oeiras’

naram a poveiros e visitan-
tes um verão recheado de 
música, convívio e do me-
lhor que a gastronomia po-
veira tem para oferecer.

A Câmara Municipal da 
Póvoa de Varzim saúda as 
entidades participantes no 

Póvoa ao Ar Livre e agrade-
ce aos milhares de poveiros 
e visitantes que marcaram 
presença na edição de 2019, 
com a garantia de regresso 
no próximo verão, com mais 
novidades e a mesma quali-
dade gastronómica.

importância do pomar misto de 
sequeiro, para o potencial de 
usos dos seus frutos, para a 
sua relevância enquanto com-
ponente de paisagem e como 
recurso de desenvolvimento 
de novas atividades, a promo-

ver entre agentes turísticos e 
agricultores.

As alfarrobeiras, amendoei-
ras, figueiras e oliveiras afirma-
ram-se pela sua adaptação às 
condições climáticas e de solo 
que caracterizam o barrocal 

do Algarve, onde esta conso-
ciação de fruteiras tem maior 
incidência, e que no concelho 
de Loulé ocupa uma área sig-
nificativa do território.

Estando atualmente o po-
mar misto algarvio em declínio, 
torna-se essencial valorizar o 
figo, a amêndoa, a alfarroba e 
a azeitona, através da transfor-
mação e comercialização.

Esta ação reveste-se de 
enorme importância, para pre-
servar o património da paisa-
gem, dos saberes e da cultura 
regional de um recurso que 
contribui para o desenvolvi-
mento de atividades de anima-
ção turística.
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castro verde

chafé

manteigas

chaves

cantanhede

Câmara de Cantanhede vai
apoiar centenas de crianças

A Câmara Municipal de 
Cantanhede vai apoiar cente-
nas de crianças de agregados 
familiares mais carenciados, 
tanto a nível económico como 
da alimentação, no ano letivo 
que está agora a começar 
(2019/2020).

Com estes dois apoios, 
a autarquia pretende, como 
esclarece em nota divulgada, 
“criar condições para uma 
efetiva igualdade de oportuni-
dades no acesso ao ensino e 
ao sucesso educativo, através 

de ajudas pecuniárias que se 
destinam a corrigir as desi-
gualdades sociais, por forma a 
diluir os efeitos de fatores que 
de algum modo contribuem 
para o absentismo escolar e 
para o insucesso de crianças 
de agregados familiares mais 
desfavorecidos”.

No âmbito do “Programa 
de Generalização de Forneci-
mento de Refeições”, a Câma-
ra adianta que vai assegurar 
alimentação gratuita a cerca 
de 170 crianças de famílias 

Chaves regressou ao Im-
pério de Tito Flávio Vespa-
siano na sétima edição do 
Mercado Galaico-Romano, 
um evento que contou com 
centenas de figurantes.

Foram três dias de muita 
animação e folia entre os Po-
vos de Aqvae Flaviae, numa 
festa com história, repleta de 
saberes, sabores, cor, músi-
ca e magia. Foi assim no fim-
se-semana passado em Cha-
ves, onde os romanos e os 
povos galaicos regressaram 
para recriar o ambiente histó-
rico da cidade, atraindo mais 
de 60 mil visitantes oriundos 
de vários pontos do país e do 
estrangeiro, em especial da 
vizinha Galiza.

Com o objetivo de promo-

Festa dos Povos em Aqvae Flaviae 
atraiu mais de 60 mil visitantes

ver a cidade, o seu patrimó-
nio e gastronomia a “Festa 
dos Povos” incluiu um pro-
grama cultural diversificado e 
temático, com recriações his-
tóricas, sendo o mercado ga-
laico-romano palco principal 
para saberes ancestrais, si-

mulações bélicas, recriações 
mitológicas, interpretações 
musicais, bailados, circus 
maximus e cortejos, envol-
vendo 118 expositores (arte-
sãos, artífices e mercadores) 
e centenas de figurantes.

Pelas alamedas do Tabo-

lado e de Trajano passaram 
legionários, gladiadores, se-
nadores, mendigos, escra-
vos, falcoeiros e divindades, 
num regresso ao império ga-
laico-romano onde os visitan-
tes puderam reviver e percor-
rer o Panteão dos Deuses, o 
Senado, o Acampamento da 
Guarda de Honra do Impera-
dor Tito Flávio Vespasiano ou 
o Circus Maximus.

Para o Presidente da Câ-
mara, Nuno Vaz, “este even-
to cultural é, sobretudo, um 
ponto de encontros, de fes-
ta, de convívio, de lazer, que 
permite a turistas, emigrantes 
e flavienses conhecer melhor 
a história local numa recrea-
ção das vivências das socie-
dades galaicas e romanas”.

Há décadas que a Festa 
em honra de Nossa Senhora 
da Graça se destaca como 
uma das grandes festas reli-
giosas da Serra da Estrela. A 
efeméride, que ocorre sem-
pre entre os dias 7 e 8 de 
Setembro, seja qual o dia da 
semana, comemora o nasci-
mento da Virgem Maria e ali, 
naquela vila serrana, invoca-
da como Senhora da Graça.

“É um dos pontos altos 
da vida da vila, porque mui-
tos emigrantes e migrantes, 
gentes de Lisboa e de várias 
partes do país, regressam a 
Manteigas para a festa”, diz 
Manuel Santos, um dos mais 
entusiastas e jovens mem-
bros do grupo de trabalho, 
composto por 13 elementos, 
que tem a seu encargo toda 
a organização.

A festa de Nossa Senho-
ra da Graça, que começa a 
ser preparada em Novem-
bro do ano anterior, reúne 
um grande número de vo-
luntários que “não recorre a 
quase nenhum serviço fora 
da vila”. A devoção mariana 
inspira um grupo de cerca 
de 80 pessoas a trabalhar 
noite dia, de forma gratuita, 
para que as centenas de 
pessoas que por lá passam 
saboreiem a festa. “A tradi-
ção é muito importante e os 
atos religiosos têm de estar 
no centro” afirma Manuel 
Santos, que considera que 
“se um dia não houver gente 
para trabalhar nos bares e 
no resto de entretenimento, 
não pode acabar a procis-
são e a aclamação a Nossa 
Senhora”.

fiães

A panificadora de Fiães 
que encerrou atividade sem 
avisar os trabalhadores con-
firmou o despedimento cole-
tivo e dívidas a vários credo-
res, revelou hoje o sindicato 
que acompanha a situação 
dessa empresa de Santa Ma-
ria da Feira, distrito de Aveiro.

Em causa está a Pani-
ficação Valinhos Ltda., que 
fechou portas a 06 de agos-
to sem dar explicações aos 
seus seis funcionários e des-
de esse dia os tem em vigília 
no exterior da empresa, pri-
meiro só a partir das 22:30, 
que é a hora a que teria início 
o seu turno laboral, e agora 

Sindicato confirma despedimentos e
dívidas em padaria da Feira sem aviso

durante todo o dia, para evi-
tar que bens da firma possam 
ser removidos das instala-
ções.

“Após terem enviado aos 
sócios-gerentes [da panifica-
dora] uma carta a manifes-
tar que aguardavam indica-
ções para voltar a laborar, 
os trabalhadores receberam 
hoje carta com indicação do 
encerramento da padaria e 
cessação dos contratos de 
trabalho”, revela em comu-
nicado à Lusa o Sindicato 
dos Trabalhadores da Indús-
tria de Hotelaria, Turismo, 
Restaurantes e Similares do 
Centro (STIHTRSC).

com mais necessidades em 
termos económicos, ao abri-
go dos critérios de atribuição 
de subsídios nesta vertente, 
enquanto centenas de outras, 
em função do seu nível de 
rendimento, beneficiam de um 
apoio de 50 por cento do va-
lor que compete pagar pelas 
famílias. Salienta ainda que, 
nos termos da lei, a Câmara 
comparticipa já o custo das 
refeições de todos os alunos, 
independentemente da sua 
condição socioeconómica.

Quanto aos auxílios eco-
nómicos, o seu carácter inte-
gral ou parcial é determina-
do pelo posicionamento dos 
estudantes nos escalões de 
apoio atribuídos pela respe-
tiva entidade de previdência 
(abono de família da Segu-
rança Social ou outros).

De um total de 1.150 ins-
critos no 1.º Ciclo do Ensino 
Básico, são cerca de 300 
os alunos pertencentes aos 
agregados familiares integra-
dos nos 1.º e 2.º escalões de 
rendimentos determinados 
para efeitos de atribuição de 

abono de família, sendo o 
nível de apoio determinado 
em função do posicionamen-
to nesses escalões. Assim, 
os do 1.º escalão recebem o 
montante de comparticipa-
ção para auxílios económicos 
definido pela tutela, além da 
comparticipação de 100 por 
cento nos custos das refei-
ções escolares, enquanto os 
do 2.º escalão têm direito a 
50 por cento de comparticipa-
ção, num e noutro caso.

Estes apoios a famílias de 
estudantes carenciados estão 
estabelecidos no Plano de 
Ação Social Escolar do Mu-
nicípio, documento que esta-
belece as condições para atri-
buição de apoio social escolar 
aos alunos que frequentem 
estabelecimentos de ensino 
do 1.º CEB da rede pública. 
Com esta medida, a autarquia 
pretende “prevenir a exclusão 
social e o abandono escolar, 
bem como promover o suces-
so educativo, diligenciando no 
sentido de que todos os alu-
nos cumpram a escolaridade 
obrigatória com sucesso”.

A estrutura representativa 
dos funcionários da Valinhos 
(alguns dos quais também 
seus sócios minoritários, com 
quotas de 2%) acrescenta 
que os administradores e ge-
rentes da panificadora “não 
se entendem” entre si, pelo 

que “não irão apresentar vo-
luntariamente o pedido de in-
solvência” ao tribunal.

“Mas confirmam ter con-
traído dívidas à Segurança 
Social, às Finanças e a for-
necedores nos últimos dois 
meses”, realça o sindicato.

Garantir as condições ne-
cessárias à prática despor-
tiva de cerca de 350 atletas 
na época de 2019-2020 é o 
grande objetivo dos traba-
lhos que a Câmara de Castro 
Verde está a realizar no Es-
tádio Municipal 25 de Abril. A 
intervenção, avaliada em 15 
mil euros, irá dotar o estádio 
de melhores condições para 
as sete equipas, dos bambis 
aos seniores, que utilizam o 
equipamento.

De acordo com o presi-
dente da Câmara Municipal, 
as intervenções abrangem 
“a manutenção de ambos os 
relvados, natural e sintético, 
num total de 9.050 euros, e 
ainda a reparação do siste-
ma de águas quentes sanitá-
rias, que abastece os balne-
ários da bancada, num total 

de 5.950,52 euros”.
“No campo natural pro-

cedeu-se a uma operação 
fundamental para melhorar 
a regularidade do relvado, 
com nova sementeira e ni-
velamento”, acrescenta An-
tónio José Brito, adiantando 
que no caso do campo sinté-
tico “vai proceder-se à des-
compactação da borracha, 
aspiração e limpeza, e es-
covagem cruzada de todo o 
relvado”.Em paralelo, deverá 
estar concluída ainda neste 
mês de Setembro a repa-
ração do sistema de águas 
quentes sanitárias. Esta in-
tervenção “prevê a substitui-
ção dos depósitos antigos, 
da canalização hidráulica 
degradada e respectiva ins-
talação eléctrica”, observa 
António José Brito.

Câmara de Castro Verde
faz obras no estádio municipal

No mês das colheitas nos 
dias de setembro a freguesia 
de Chafé viveu um fim de se-
mana grandioso e enfeitado 
no Centro Cívico, em redor 
do adro da igreja paroquial. 
Em fim de semana solarengo 
acorreram milhares de foras-
teiros à airosa aldeia à beira 
mar plantada festejando em 
convívio a secular […]

Romaria Senhora do Alívio juntou
população no fim de semana

Festa da 
Senhora 

da Graça: 
a tradição 

sempre 
nova
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Economia
S&P revê de estável para positiva 

perspectiva sobre rating de Portugal
“AS&P reviu o outlook 

de Portugal de estável para 
positivo. No documento, a 
agência destacou a resiliên-
cia da economia nacional e 
a melhoria do custo associa-
do à dívida externa. No en-
tanto, esta agência manteve 
o ‘rating’ da dívida portugue-
sa de longo prazo em BBB. 
Em 15 de março, a S&P 
tinha subido o ‘rating’ de 
Portugal de BBB- para BBB, 
dois níveis acima do grau 
de investimento especula-
tivo, com perspectiva está-
vel. Então, a S&P adiantou 
que podia melhorar a sua 
avaliação de Portugal se a 
economia gerasse maiores 
excedentes e apresentas-
se um crescimento superior 
aos principais parceiros. 
Mas alertou, igualmente, 
que podia descer o ‘rating’ 
de Portugal “se os recentes 
progressos na redução da 
dívida pública em percenta-
gem do PIB  estagnarem ou 
as autoridades reverterem 
reformas passadas que be-

 histórica Papelaria Araú-
jo & Sobrinho, fundada no 
Porto em 1829, celebra este 
ano o 190.º aniversário e os 
donos da secular loja acre-
ditam que o futuro do negó-
cio pode passar por Lisboa, 
Inglaterra, Japão, Brasil 
ou Nova Iorque. “Já fomos 
abordados por um america-
no que nos queria em Nova 
Iorque  e ingleses que que-
rem abrir em Londres”, diz 
Joana Araújo,  tetraneta do 
fundador da papelaria por-
tuense Araújo & Sobrinho, 
referindo que abrir um ‘fran-
chising’ em Lisboa significa-
ria faturar o triplo, porque há 
mais turismo.

No “mercado da nostal-
gia de um tempo em que ha-
via mais tempo”, e em que 
há pessoas que têm sauda-
des de escrever, ler e pen-
sar, Joana Araújo considera 
que o conceito da Araújo & 
Sobrinho funcionaria per-
feitamente em Inglaterra , 
assim como no Japão, pelo 
toque europeu da loja, no 
Brasil ou em Nova Iorque .

Fundada em 1829, no 
Largo de São Domingos, 
no centro do Porto e junto 
à Ribeira, a secular Pape-
laria, considerada uma das 
mais antigas do mundo nas 
mãos da mesma família, 
foi comprada depois da In-
dependência do Brasil por 
Manuel Francisco de Araú-
jo a uns familiares da sua 
esposa, que exploravam o 
estabelecimento comercial 
“Armazém de papel ao mu-
rinho de São Domingos”.                                                                                                     
Passados 190 anos, Miguel 
Araújo, 52 anos, da quin-
ta geração da família fun-
dadora da papelaria, em 
colaboração com a prima 

Joana Araújo, da sexta ge-
ração, estão a relançar a 
marca Araújo & Sobrinho, 
com um pequeno museu 
na loja, o Hotel A. S. 1829 
e um restaurante no Largo 
de São Domingos. Criada 
antes de haver eletricidade 
e telefone no Porto, a Araú-
jo & Sobrinho assinala este 
ano o 190.º aniversário com 
um painel que conta a his-
tória da papelaria através 
dos eventos mais marcan-
tes desde o ano de 1800. 
No painel pode ver-se que 
a loja atravessou as guerras 
liberais em 1832, ou como 
assistiu à distância à Guer-
ra Civil americana (1861-
1865), ao assassinato de 
Abraham Lincoln (1865) e 
às duas Guerras Mundiais 
(1914-1918 e 1939-1945). 
Com o volume de negócios 
a crescer 10% a 15% ao 
ano, desde 2017, e com a 
ambição de continuar a ex-
pandir o negócio, a histórica 
papelaria teima em adaptar-
se aos tempos modernos 
e em ultrapassar as crises 
e tecnologias dos anos 90, 
elegendo os valores da co-
operação em detrimento da 
competição com os rivais 
do setor, destacou Joana 
Araújo. “Se nós não tiver-
mos uma coisa, eu digo o 
nome da loja onde a podem 
ir buscar. Não tenho proble-
ma com isso. Somos muito 
mais de cooperar e fazer 
parte, do que de competi-
ção e guerrinhas”, relata.O 
estabelecimento, que che-
gou a ter 600 funcionários 
e 15 lojas, tem hoje30% de 
clientes nacionais e 70% de 
estrangeiros. É a sétima ge-
ração a chegar à Araújo & 
Sobrinho.

Papelaria do Porto faz 190 
anos e quer crescer

neficiaram a flexibilidade do 
mercado produtivo e do tra-
balho em Portugal.

A agência vem basear a 
revisão da perspectiva em 
fatores como a avaliação 
de que o resultado das elei-
ções legislativas não vai al-
terar a política orçamental. 
“As eleições estão agenda-
das para o dia 06 de outu-
bro. As recentes sondagens 
sugerem que os socialistas 
devem continuar a ser o 
partido com mais votos, o 
que implica continuidade 

política, referiu. Desta for-
ma, a agência de notação fi-
nanceira Standard & Poor’s 
antecipa que “o Governo vai 
esforçar-se para garantir 
excedentes primários não 
interiores a 3% do PIB, ga-
rantindo assim uma queda 
constante da taxa  da dívida 
face ao PIB durante o hori-
zonte compreendido entre 
2019 e 2022”.

O Ministério das Finan-
ças defendeu  que uma 
perspectiva positiva sobre o 
‘rating’ de Portugal por parte 

das principais agências tra-
duz confiança e credibilida-
de da política do Governo. 
A agência  Standard & Po-
or’s  reviu esta semana  de 
estável para positiva a sua 
perspectiva sobre o ‘rating’ 
de Portugal.

Segundo o Governo, o 
destaque dado pela S&P 
ao reforço da resiliência da 
economia portuguesa ilus-
tra “uma melhoria da com-
posição, da maturidade e 
do custo associados à dívi-
da externa”.

Por outro lado, esta evo-
lução “traduz o processo 
de consolidação estrutu-
ral das contas públicas e 
a manutenção de ganhos 
de competitividade, que se 
têm refletido numa maior 
orientação exportadora da 
economia, na diminuição 
gradual do endividamento 
privado e num crescimento 
econômico e do investimen-
to a ritmos superiores ao da 
área do euro”, diz o comu-
nicado.

Os millen-
nials portugue-
ses viajaram 
mais em 2019 
e gastaram, em 
média, 48 euros 
por dia, nas fé-
rias. Já os desti-
nos que fizeram 
parte das prefe-
rências dos por-
tugueses foram 
Reino Unido, 
Espanha, Esta-
dos Unidos, Ho-
landa e França. 
Os dados são 
da Revolut e são da análise 
dos hábitos de gastos em 
viagens e destinos dos mil-
lennials europeus dos quais 
fazem parte mais de 260 
mil portugueses. A pesqui-
sa abrangeu as temporadas 
de verão de 2018 e 2019 e 
foi feita entre os utilizadores 
portugueses nascidos entre 
1981 e 1996.

Em comunicado, a Re-
volut informa que cerca 
de 22% dos portugueses 
viajaram entre janeiro de 
2018 e agosto deste ano, 
valor que compara com 
os 16% do mesmo perí-
odo dos anos anteriores.                                                                                                                                      

Portugueses gastam 
48 euros por dia nas férias

O estudo revela que os ci-
dadãos nacionais gastaram 
menos dois euros por dia, 
em média, neste período, 
face à análise anterior, e 
estão situados a meio da ta-
bela no que diz respeito aos 
gastos diários face a ou-
tros países da Europa. Os 
países onde os millennials 
gastaram mais dinheiro nas 
férias foram o Chipre (71 
euros por dia), Reino Unido 
(62 euros por dia) e Suécia 
(53 euros por dia). Já os pa-
íses onde a população ana-
lisada foi mais poupada fo-
ram a Lituânia (33 euros por 
dia), Itália (37 euros por dia) 
e Grécia (39 euros por dia).

O decreto-lei, publica-
do em Diário da República 
a 14 de agosto, quer sim-
plificar e harmonizar os 
procedimentos que os co-
merciantes devem cumprir 
sempre que comunicam à 
Autoridade de Segurança 
Alimentar e Económica que 
pretendem realizar vendas 
em liquidação. Segundo o 
diploma, a venda em sal-

dos pode realizar-se em 
qualquer período do ano, 
desde que não ultrapasse, 
no seu conjunto, a duração 
de 124 dias por ano. “É 
proibida a venda em saldos 
de produtos expressamen-
te adquiridos para esse 
efeito presumindo-se, em 
tal situação, os produtos 
adquiridos e recepcionados 
no estabelecimento  pela 

Novas regras nas liquidações
primeira vez ou no mês an-
terior ao período de redu-
ção, e que especifica que 
as promoções podem ocor-
rer em qualquer momento 
considerado oportuno pelo 
comerciante”.

O Governo explica, 
no diploma, que, ten-
do em vista uma maior 
transparência nas rela-
ções entre os consumi-
dores e as empresas, é 
introduzido o conceito de 
preço mais baixo ante-
riormente praticado e de 
percentagem de redução, 
permitindo ao consumi-
dor uma informação mais 
precisa que lhe permi-
te comparar os preços.                                                                                                                                          
O decreto-lei estipula que 
a redução de preço anun-
ciada deve ser real, por 
referência ao preço mais 
baixo anteriormente prati-
cado ou, quando se trate 
de um produto não comer-
cializado anteriormente 
pelo agente, por referên-

cia ao preço a praticar 
após o período de redu-
ção. Deve ainda ser indi-
cada, de modo inequívo-
co, na venda com redução 
de preço, a modalidade de 
venda, o tipo de produtos, 
a respetiva percentagem 
de redução, bem como a 
data de início e o período 
de duração. “É proibido 
vender com redução de 
preço produtos adquiridos 
após a data de início da 
venda com redução, mes-
mo que o seu preço venha 
a ser igual ao praticado 
durante o período de re-
dução”, acrescenta.  “Esta 
alteração vem assim con-
cretizar a medida ‘Proce-
dimento de comunicação 
dos saldos mais simples’ 
do Programa Simplex+ 
2018, com o objetivo de 
simplificar os procedimen-
tos a que estão sujeitos os 
operadores econômicos”, 
destaca o Governo no de-
creto-lei.

Todas as empresas estão obrigadas 
a sujeitar-se à arbitragem ou à media-
ção nos conflitos de consumo até 5.000 
euros, de acordo com uma lei já em vi-
gor. A lei 63/2019, publicada em de 16 
de agosto, alterou a Lei de Defesa do 
Consumidor e atribuiu aos consumi-
dores o direito de resolverem todos os 
conflitos de consumo até àquele valor 
de forma rápida e a custos reduzido, 
nos Centros de Arbitragem de Conflitos 
de Consumo, através da mediação ou 
de um julgamento arbitral.

“Os conflitos de consumo de reduzi-
do valor econômico estão sujeitos a arbitragem necessária 
ou mediação quando, por opção expressa dos consumi-
dores, sejam submetidos à apreciação de tribunal arbitral 
adstrito aos centros de arbitragem de conflitos de consumo 
legalmente autorizados”, lê-se no diploma que entrou em 
vigor. A lei diz que, nestes conflitos de consumo de baixo 
valor, o consumidor deve ser notificado, no início do pro-
cesso, de que pode fazer-se representar por advogado ou 
solicitador, sendo que, caso não tenha meios econômicos 
para tal, pode solicitar apoio judiciário e ficar dispensado 
do pagamento prévio de taxa de justiça.

A diretora do centro de arbitragem au-
tomóvel, Sara Mendes, em declarações 
à Lusa explicou que, ao abrigo de uma 
lei de 2015, que sanciona a falta de in-
formação dos centros de arbitragem, 
também as empresas não aderentes nos 
centros de arbitragem estão, tal como as 
aderentes, obrigadas a informar os con-
sumidores dos centros de arbitragem de 
conflitos de consumo competentes para 
resolver litígios decorrentes dos serviços 
que prestam ou dos bens que vendem. 
“As empresas não aderentes do CASA, 
podem obter o dístico necessário ao cum-

primento das obrigações legais”, adiantou Sara Mendes, 
recordando tratar-se do único tribunal especializado no 
setor automóvel em Portugal que tem recebido mais de 
90% de todos os conflitos do setor automóvel que deram 
entrada nos mais de 35 centros de arbitragem autorizados 
pelo Ministério da Justiça. “Todos os acordos obtidos em 
sede de mediação no CASA têm o mesmo valor que uma 
decisão de um tribunal judicial de 1.ª instância, uma vez 
que todos os mediadores do CASA se encontram inscritos 
nas Listas do Ministério da Justiça, situação única em Por-
tugal”, lembrou Sara Mendes.

Empresas sujeitas à arbitragem em 
litígios de consumo até 5.000 euros
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Política

Este é um dos dados mais 
relevantes do périplo nacio-
nal dos socialistas, apresen-
tado pela secretária-geral 
adjunta do PS, Ana Catarina 
Mendes. Uma campanha 
que terá uma vez mais como 
diretor o dirigente socialista 
e vice-presidente da Câmara 
de Sintra, Rui Pereira.

Depois de António Costa 
ter percorrido as zonas da 
Estrada Nacional 2 e a gran-
de maioria das capitais dos 
distritos do interior do país, 
a caravana nacional do PS 
vai concentrar as suas ações 
no litoral ao longo do período 
oficial de campanha eleitoral.

O primeiro comício do 
período oficial de campanha 
terá lugar em Lisboa, no Pa-

Costa entre Lisboa e Porto de 
trem no último dia de campanha  

Rui Rio atacou este as 
nacionalizações propostas 
pelo BE, dizendo que um 
Governo de Catarina Mar-
tins iria empurrar o país 
para a bancarrota, e disse 
prever que o PS não terá 
maioria absoluta. A líder 
bloquista  disse  que não 
deveria ser candidato se 
não quer ser deputado.

O debate na TVI come-
çou com clarificação do 
posicionamento. Rio ad-
mitiu que o papel do PSD 
é retirar o BE e o PCP 
da esfera do poder, tal 
como diz ser objetivo da 
Esquerda afastar PSD e 
CDS. Mas, então, prefere 
evitar uma maioria abso-
luta do PS ou afastar PCP 
e BE? “O PS não vai ter 
maioria absoluta nenhu-
ma”, respondeu Rio.

A coordenadora blo-
quista defendeu, num duro 
ataque a Rio, que se não 
quer ser deputado, não 
se deve candidatar. “Sou 
politicamente correto, sou 
sincero”, respondeu o líder 
do PSD, dizendo que já foi 
deputado e que não foi isso 
que o fez voltar à política.

Na parte em que Cata-
rina defendeu que o PSD 
não deveria estar sempre 
a invocar Sócrates, dado o 
legado de Passos Coelho, 
não poupou a Direita pelas 
privatizações que fez por 
tuta-e-meia. E defendeu 
que o programa do PSD 
mantém a promiscuidade.

Após afirmar que o que 
consta do programa do BE 
é parecido com um PREC 
de 1975, Rio alegou que, 
se fizermos o que o BE 
propõe, recuperando seto-
res estratégicos como CTT, 
EDP e REN, iria disparar a 
dívida pública, que é das 
mais altas do mundo. Por 
isso, um Governo de Cata-
rina Martins iria empurrar-
nos para a bancarrota.                                                                                                                                     

Nas parcerias públi-
co-privadas, o BE insistiu 
que dissesse que hos-
pitais quer entregar aos 
privados, criticando-o por 
omitir essa informação. 
“Se for mal feito, pode ha-
ver promiscuidade”, admi-
tiu Rio.” Por isso, contrato 
e fiscalização devem ser 
muito bem feitos”.

De novo, Catarina in-
sistiu se queria privatizar 
hospitais como o S. João e 
o S. José.  Rio respondeu 
:”Não é a oposição que 
diz quais. Chegados ao 
Governo, este avalia onde 
pode ganhar se conces-
sionar a gestão e, eventu-
almente, a construção”.

Rui Rio e Catarina Mar-
tins assumem profundas 
divergências no modelo 
de sociedade. Os líderes 
do PSD e do BE em desa-
cordo em quase tudo, com 
Rio a assumir que parte 
para estas eleições para 
ganhar. Poderíamos dizer 
que foi um debate pesado 
, entre o PSD e o BE. 

vilhão Carlos Lopes, no dia 
24, depois em Loulé  no dia 
25 e em Santarém, no dia 26.

Dia  27, os socialistas fa-
zem a tradicional arruada na 
baixa portuenses, percorren-
do a rua de Santa Catarina, e 
o dia termina com um comí-

cio em Viana do Castelo.
Neste primeiro fim-de-

semana de campanha ofi-
cial, António Costa fará co-
mícios em Guimarães dia 
28, e um almoço-comício 
no Porto, em Matosinhos. 
Este é o único almoço-co-

Catarina Martins reitera 
as críticas que tem feito ao 
programa eleitoral do par-
tido liderado por António 
Costa naquilo que diz res-
peito às contas certas que 
considera não serem apre-
sentadas pelo PS. A líder 
BE insiste ainda na ideia 
de que uma maioria abso-
luta é perigosa, até pelas 
experiências passadas que 
Portugal teve com este tipo 
de resultado eleitoral, um 
perigo que toda a gente re-
conhece, incluindo o primei-
ro-ministro, António Costa. 
E diz até que se há um voto 
útil dos socialistas que não 
querem maioria absoluta 
nestas eleições é no Bloco 
de Esquerda”.

Em relação à atualiza-
ção dos salários da função 
pública que o PS prome-
te fazer à taxa de inflação, 
na perspectiva da líder do 
BE, se os socialistas apre-
sentam uma conta que 
não chega, quer dizer que, 
em vez de aumentos à in-
flação, vai ter cortes. “Nós 
achamos que estamos a ver 
quais são os cortes, mas 
era bom que o PS falasse 
ao país sobre isso”, desafia.                                                                                                                                         

     “Para nós, o tema das 
contas certas tem esta du-
pla dimensão. Por um lado, 
acertarmos contas com os 
déficits que o país tem, to-
dos eles, reais, da saúde, 
das pensões, dos salários, 
do que é preciso fazer e, 
por outro lado, também 
chamarmos à atenção para 
que, quando um programa 
promete medidas e as suas 
contas não batem certo, 
quer dizer que não vai fazer 
o que lá está, vai fazer ou-
tra coisa qualquer”.

Segundo Catarina, os nú-
meros do programa só apa-
receram depois do debate 
televisivo que teve com se-
cretário-geral, António Cos-
ta, uma vez que antes desse 
frente-a-frente “o PS nem nú-
meros apresentava, remetia 
só para o Programa de Es-
tabilidade”. “Existe uma am-
biguidade neste programa 
do PS, nestes números mal 
explicados, que não existiu 
há quatro anos”, critica.

Para justificar a incon-
gruência do PS, Catarina 
Martins explica que “atu-
alizar os salários da fun-
ção pública ao nível da in-
flação custa 345 milhões 

Catarina Martins pede voto útil aos
para travar maioria absoluta do PS

Rio diz que Governo de Catarina
iria empurrar país para a bancarrota                                                                          

mício previsto no plano de 
campanha dos socialistas.                                                                                                                               
Na  última semana de cam-
panha estarão em Coimbra, 
com uma arruada na baixa 
da cidade seguida de comí-
cio no próximo dia 30. Antó-
nio Costa estará depois em 
Aveiro no dia 01 de outubro, 
em Viseu no dia 02 desse 
mês e no distrito de Setúbal 
no dia 03.

No último dia de campa-
nha, o PS tem o tradicional 
almoço da Trindade, descen-
do depois o Chiado. A seguir, 
pelas 17:30, António Costa 
vai de trem  para o Porto, 
onde fará o comício de en-
cerramento do seu partido 
junto à Torre dos Clérigos. 
Encerrando a campanha .

de euros” e depois os so-
cialistas orçamentam “95 
milhões de euros”. “Nós 
percebemos que, em vez 
de atualização, estamos 
a falar de cortes”, insiste.                                                                                                                                         
  Segundo a líder bloquista, 
este é o mesmo PS que diz 
querer rever as carreiras 
especiais, o que significa 
que muito provavelmente 
enfermeiros, médicos, pro-
fessores, polícias oficiais 
de justiça estão preparadas 
más notícias, alerta. Sobre 
o outro lado das contas cer-
tas, na visão da cabeça de 
lista do BE pelo círculo do 
Porto, quando faltam mi-
lhões em hospitais, não há 

contas certas, mesmo que 
depois o que vá para Bru-
xelas seja muito bonito.                                                                                                                                         

“Quem saiba e se lembre 
de como as maiorias abso-
lutas são perigosas, mesmo 
no PS, hoje sabe que o voto 
útil é no Bloco de Esquer-
da”, reitera. Na perspectiva 
de Catarina, “até às eleições 
de 2015 ficava muito a ideia 
de que só se escolhia entre 
um Governo do PS ou PSD”, 
paradigma que considera 
que se alterou com a atual 
legislatura, que mostrou que 
“as maiorias que são forma-
das no parlamento podem 
determinar que programas 
vão para a frente”.

O secretário-geral do 
PCP, Jerónimo de Sousa, 
manifestou-se contra o que 
qualificou como ideia pere-
grina de impor a reutiliza-
ção dos manuais escolares 
gratuitos, condenando a vi-
são economicista do minis-

Jerónimo critica economicismo de Centeno sobre
manuais escolares e fala em ideia peregrina

“Tenho falado em evi-
tar a maioria absoluta não 
proativamente, mas em 
resposta àquilo que as pes-
soas nos têm dito”, afirmou 
André Silva, em Évora, 
numa ação de rua, com dis-
tribuição de panfletos e das 
medidas que o PAN preco-
niza para as eleições legis-
lativas de 06 de outubro .                                                                                                                        
Em plena Praça do Giraldo, 
no “coração do centro his-
tórico e “sala de visitas” da 
cidade alentejana, acompa-
nhado pelo cabeça-de-lista 
do partido pelo círculo de 
Évora, Luís Teixeira, o líder 
nacional do PAN conversou 
com habitantes, a maioria 
idosos, que, durante a ma-
nhã, encontrou sentados 
nos bancos do espaço pú-
blico ou de passagem .

Em várias dessas con-
versas, André Silva apelou 
ao reforço na votação no 
PAN, para que seja possí-
vel eleger mais do que um 
deputado nestas legisla-
tivas, e alertou para a ne-

PAN alerta que maioria absoluta 
prejudica o sistema democrático  

cessidade de impedir uma 
maioria absoluta.

As pessoas  afirmaram 
que vão confiar no PAN e 
dar força ao partido para 
que não exista uma maio-
ria absoluta, porque sabem 
que uma maioria absoluta, 
seja de que partido for, afu-
nila o sistema democrático 
disse André Silva.

“E as pessoas reconhe-
cem isso e reconhecem 
que o PAN pode ter uma 
força acrescida e muito po-
sitiva de consolidação do 
sistema democrático, ao 
trazer novos temas e novos 
assuntos ao debate”, argu-
mentou.

Depois de ouvir que os 
políticos são todos iguais , 
a melhor forma de as pes-
soas demonstrarem o seu 
desagrado relativamente 
aos partidos tradicionais 
e à política convencional , 
disse “É ir às urnas e vo-
tar num partido alternativo 
e diferente, com uma nova 
forma de fazer política”. 

tro Mário Centeno.
“Em primeiro lugar, nin-

guém pode acompanhar 
esta ideia peregrina de, 
nos livros do primeiro ci-
clo, que têm espaços para 
as crianças desenharem e 
colarem, tentar reutilizar ou 

impedir o acesso a um livro 
novo com base em que foi 
estragado, com o objetivo, 
que me parece até um pou-
co mesquinho, do Gover-
no, em nome da poupança 
de uns milhares de euros, 
impedir que uma criança 
tenha um livro novo”, afir-
mou o líder comunista.                                                                                                                                   
No final de uma visita a 
uma escola básica em Lou-
res, Jerónimo disse que não 
foi isso que foi aprovado na 
Assembleia, mas sim um 
direito universal, manuais 
escolares gratuitos, e ad-
vertiu que o PCP não aceita 
algum recuo.

“Alertámos para esse si-
nal em que o Governo, se 
puder, em relação a alguns 
avanços, tentará algum re-

fluxo, algum recuo que con-
sideramos inaceitável. É 
apenas um exemplo, pode-
ria dizer-se quase simbólico, 
mas não é. Estamos numa 
matéria tão sensível e, por 
isso mesmo, esta visão 
economicista, este domínio 
do Ministério das Finanças 
para levar ao bloqueamen-
to de avanços alcançados 
são inaceitáveis”, insistiu.                                                                                                                         
O líder do PCP desejou ain-
da que não seja este um dos 
motivos que levou Centeno 
a afirmar que, com maio-
ria absoluta, as coisas far-
se-iam mais rapidamente.  
“Espero que aqui não esteja 
também a questão dos livros 
escolares com a sua visão 
economicista”, concluiu Je-
rónimo de Sousa.
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6ª Festa popular Portuguesa e homenagem
aos aniversariantes na Casa das Beiras

Foi realizada no últi-
mo domingo,  a 6ª fes-
ta popular Portuguesa, 
com a comunidade mar-
cando presença, e mais 
uma bela programação 
da diretoria da Casa das 
Beiras, que ofereceram 
aos seus associados 
e amigos um cardápio 
muitíssimo especial com 
delicioso caldo verde, 
churrasco variado, em 
destaque bifanas de pi-
canha, Febras de por-
co, sardinha assada na 
brasa, costela no bafo, 
arroz de chouriço, um 
delicioso empadão de 
bacalhau, tripa lombei-
ra, tudo preparado no 

capricho pelo mestre João 
e sua equipe de colabora-
dores. Uma tarde perfeita, 
em especial a linda exibição 
no salão dos pés de valsa, 
tudo isso ao som da Banda 
Típicos das Beiras, o nosso 
Rogério agitando o salão 
Beirão. A diretoria da Casa 
sempre atenta e carinhosa 
com todos os presentes. 

A 6ª edição da Festa Po-
pular Portuguesa foi muito 
especial, os aniversarian-
tes que lá estavam foram 
homenageados, entre eles 
quem também festejou ani-
versario foi o presidente da 
Casa das Beiras Sr. José 
Henrique e ao seu lado sua 
esposa a 1ª dama Verônica, 
demais familiares extrava-
saram satisfação em come-
morar mais um ano de vida 
juntos. Não faltou o tradicio-
nal parabéns pra você com 
a Banda Típicos das Beiras, 
homenageando os aniver-

sariantes diante de um 
lindo bolo, com a foto do 
presidente José Henrique 
que recebeu o carinho de 
familiares e amigos. Numa 

grandiosa confraterniza-
ção e o jornal Portugal 
em Foco esteve presente 
para registrar alguns des-
ses momentos. 

Banda 
Típicos das 
Beira Show 
agitou a Fes-
ta Popular 
Portuguesa

Presidente José Henrique era só alegria ao lado da sua esposa a primeira dama Verônica Trindade e 
seu pai Julio Robalo e de mais familiares e amigos, festejando mais um ano de vida

Um lindo bolo festivo com a imagem do aniversariante do dia, presi-
dente José Henrique, fez sucesso no domingo beirão

O tradicional 
parabéns a 
você com o 
presidente 
José Henrique 
festejando com 
sua esposa 
Verônica, seus 
pais, Ilda e Júlio 
Robalo,Cristia-
ne secretaria da 
casa das Beiras 
e o casal João 
e Cirene,dr. 
Luzemberguer

Esteve bem 
movimentado 

a 6º Festa 
Popular 

Portuguesa 
com a Banda 

Tipicos das 
Beiras

Esse time é incansável sempre preparando verdadeiros manchar dos Deuses na foto o masterchefe João, 
esposa Marcia Fonseca,o Rubinho

Dr. Luzemberg e sua esposa sempre dando aquele show no salão
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As próximas Eleições em Legislati-
vas em Portugal, transcorrerão a 6 
de outubro de 2019. Nestas eleições 
serão escolhidos os representantes 
dos portugueses para a Assem-
bléia da República, cabendo aos 
nacionais residentes no estrangeiro 
eleger 4 deputados: 2 pelo círculo 
eleitoral da Europa e 2 pelo circulo 
fora da Europa (onde se enquadram 
os votos do Brasil). A este propósito 
vale lembrar que, devido ao recen-
seamento automático, o número de 
eleitores portugueses no estrangei-
ro subiu substancialmente, existindo 
atualmente 218.000 eleitores só no 
Brasil (112 mil dos quais em São 
Paulo). Atendendo às alterações à 
Lei Eleitoral para a Assembléia da 
República (nomeadamente ao artigo 
79.º-F, da Lei Orgânica n.º3/2018, de 
17 de agosto) torna-se necessário  
relembrar os cidadãos portugueses 

inscritos no estrangeiro que passam 
a poder optar entre o voto presen-
cial (na representação consular em 
cujos cadernos conste o seu nome) 
ou o voto por via postal (verifique 
https://consuladoportugalsp.org.br/
eleicoes-legislativas-06-de-outu-
bro-de-2019/). Todos os cidadãos 
que se tenham recenseado anterior-
mente, estão automaticamente ins-
critos como votantes por via postal. 
Caso queiram alterar esta situação 
e votar presencialmente no Posto 
Consular deverão manifestar a sua 
preferência, pessoalmente, junto do 
posto consular ou da seção consu-
lar da respectiva comissão recen-
seadora, até à data de marcação de 
cada ato eleitoral (publicação em Di-
ário da República). Tal pode ser feito 
através do envio de um email para 
eleicoes.saopaulo@mne.pt
Atenção: no caso de não ser ma-

nifestada nenhuma preferência, 
até a data de convocação do ato 
eleitoral, os cidadãos portugueses 
inscritos no estrangeiro exercerão 
o seu direito de voto por via pos-
tal. Os eleitores que não se tenham 
manifestado previamente a sua in-
tenção de votar presencialmente, 
não constarão dos cadernos elei-
torais das mesas e, conseqüen-
temente, não poderão votar no 
consulado. Optando por exercer o 
seu direito de voto por via postal, 
os cidadãos receberão em suas 
moradias um boletim de voto e 
restante material necessário para 
exercerem o seu direito. O envelo-
pe que seguirá com o boletim já se 
encontra pago (e preenchido com 
destinatário), o eleitor necessitará 
apenas de, o colocar em qualquer 
ponto do correio, para que o mes-
mo chegue a Portugal.

Mais informações sobre cada uma 
das opções de voto podem ser 
consultadas no site do Consulado 
Geral de Portugal em São Paulo, 
nomeadamente através do link 
acima.

Eleições Legislativas em Portugal – Outubro 2019

Casa de Portugal Arrecadou
Cerca de 500 Kg para a Provedoria

A Casa de Portugal de São Paulo, 
realizou com grande sucesso no 
último dia 17 de agosto de 2.019, 
mais uma grande festa beneficen-
te em Prol do Lar da Provedoria. 
A entidade realizou o show Canta 
e Dança Portugal Beneficente. O 
ingresso neste dia eram 3 kg de 
mantimentos não perecíveis ou 

então o valor de R$ 20,00 pelo in-
gresso, e tudo em prol do Lar da 
Provedoria. Foram arrecadados 
nesta noite cerca de 500 Kg de 
mantimentos que em muito irão 
ajudar o lar.Tivemos nesta noite 
a animação da Tocata do Grupo 
Folclórico da Casa de Portugal de 
São Paulo com muito vira livre, e 

na continuidade se exibiu entrando 
com Oliveira do Adro. E ainda Vira 
da Viração, Vira de Proa, Meadela 
Meadela, Moda da Mouraria, Vira 
do Alto Minho, Corridinho e Cana 
Verde da Reguenga. Como convi-
dado desta noite lá esteve o Gru-
po Folclórico da Casa de Portugal 
de Campinas que apresentou um 

belíssimo show de autenticidade 
comandado pelo ensaiador e toca-
dor Luís Guedes e exibiram do seu 
repertorio Vira das Palmas, Espa-
nhol, Chula Minhota, Serra Darga, 
Gôta de Santa Marta e outras. 
Confira mais detalhes no site www.
portugalemfoco.com.br ou pelo fa-
cebook/Portugal em foco

O Presidente Com. Antonio dos Ramos, o Presidente da Provedoria Sr. Os-
car Ferrão, o Vice presidente da Casa de Portugal de Campinas Sr. Pedro 
Peixoto e o presidente Sr. Jota Santos. 

O Diretor da Provedoria Sr. Ferdinando Rosa Pereira e a Esposa.

Aqui o convidado da noite Grupo Folc. da Casa de Portugal de Campinas e 
o presidente da entidade Sr. Jota Santos.

O anfitrião Grupo Folc. Da Casa de Portugal de São Paulo e o seu apresen-
tador e diretor Sr. Ernesto Lemos.

Maior condomínio de Lisboa, o Be-
las Clube de Campo, liderado pelos 
brasileiros André e Gilberto Jordan, 
aposta alto na educação para con-
tinuar a atrair não apenas os por-
tugueses, mas também as diversas 
nacionalidades que querem se 
mudar para Portugal. O empreen-
dimento se prepara para inaugurar 
sua escola própria: o Jardim-Esco-
la João de Deus. Preparada para 
receber alunos desde a creche 
até o sexto ano, o projeto contará 
com 23 colaboradores, sendo onze 
professores e sete auxiliares. Ela é 
equipada com laboratório de ciên-

cias, laboratório de artes visuais 
e biblioteca, além de um auditório 
com capacidade para 550 pessoas 
e um amplo refeitório para 600 alu-
nos. “É Uma escola criada de raiz, 
onde todos os espaços e equipa-
mentos foram pensados de forma 
a proporcionar um crescimento e 
uma aprendizagem de excelência 
a todas as crianças”, diz Sandra 
Ramalhinho, diretora do João de 
Deus. A escola tem previsão de 
inauguração do seu primeiro ano 
letivo no dia 2 de setembro e não 
será exclusiva para residentes do 
Belas Clube de Campo.

Belas Clube de Campo vai inaugurar Jardim-Escola

† Estamos de LUTO †
Roberto Leal nos deixou...
O cantor Português Trasmontano 
mais popular do Brasil, Roberto Leal, 
cujo nome de batismo era Antônio 
Joaquim Fernandes, morreu no ul-
timo dia 15 de setembro, ao fim de 3 
anos batendo o pé contra o câncer 
de pele,que teve metástase e afetou 
seus olhos e coluna. Foi sempre con-
siderado um autêntico “Embaixador 
da Cultura portuguesa” tornou-se um 
dos maiores ícones da comunidade 
luso-brasileira. Com 67 anos de idade 
e 45 anos de carreira na música, ra-
dicado no Brasil desde os 11 anos de 
idade, Roberto Leal fez também cine-
ma e televisão, mas foi à música que 
se dedicou, até o fim da sua vida. Foi 
um homem simples e amigo, sempre 
orgulhoso das suas origens e da sua 
pátria, honrando as tradições e a mú-
sica popular portuguesas. Foi, aliás, 
desse modo que prestou um inestimá-
vel contributo para a aproximação e 
união das comunidades portuguesas 
pelo mundo. É certo que toda a mú-
sica feita  pelo homem,  é resultado 
de uma criação divina superior seja 
ela “séria, profana ou pimba”. Roberto 
Leal, português humilde, nascido em 
Vale da Porca, Macedo de Cavaleiros 
e não temos dúvidas que depois de 
D. Pedro I, foi o português mais res-

peitado no Brasil e levou sua música, 
e seu gingado a todos os cantos do 
mundo. A sua alegria,  excentricidade 
e forma de cantar, a sua profundida-
de espiritual e apreço pela vida,  por 
certo deixará muita tristeza no mundo 
musical e onde quer que haja portu-
gueses. O seu falecimento representa 
uma perda irreparável para todos os 
portugueses. Silenciem-se as concer-
tinas, castanholas, os viras, as chulas, 
as guitarras, as violas, os violões, os 
pandeiros e pandeiretas...Roberto 
Leal nos deixou.
Crentes no poder divino, e na vida 
para lá da morte, não duvidem  que, 
onde estiver vai continuar feliz e ale-
gre. Nós do PORTUGAL EM FOCO 
– SÃO PAULO, que por cerca de 
30 anos convivemos com Roberto 
Leal, enviamos à família, amigos, e 
toda a comunidade que hoje perdeu 
um ícone, deixamos os nossos pê-
sames. Descansa em Paz Roberto.
INFORMAMOS QUE A MISSA DE 
7.o DIA DO CANTOR ROBERTO 
LEAL SERÁ NO DIA 21.09 SABA-
DO ÀS 11 HORAS NO SANTUÁ-
RIO DE NOSSA SRA. DE FATIMA, 
LOCALIZADA A RUA DR. AR-
NALDO 1831 BAIRRO DO SUMA-
RÉ - SP
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Invencível galeão baiano na última Cruzada
A pioneira das Cruzadas, inte-

gradas por exércitos de toda 
a Europa, foi organizada na Idade 
Média, no início do Segundo Milê-
nio, entre 1098 e 1099, pelo Papa 
Urbano II (1042 – 1099), nascido na 
francesa Châtillon-sur-Marne,  – e 
terminou gloriosamente. Os cristãos 
retomaram, com a benção do Sumo 
Pontífice, o controle da sagrada 
Jerusalém, palco do martírio e cru-
cificação de Jesus, que caíra em 
poder dos maometanos na primeira 
metade do século VII de nossa Era 
comum. A fascinante metrópole é 
venerada, com razão, por judeus, 
cristãos e muçulmanos, seguidores 
do monoteísmo revelado há cin-
co mil anos ao Profeta Abraão. Foi 
criada três mil anos atrás, no co-
ração da bíblica ‘Terra Prometida’ 
de Israel – que somente voltaria a 
tê-la como capital, em 1948, com 
a reconstrução da pátria idealizada 
pelo húngaro judeu, Theodor Herzl 
(1860 – 1904), natural de Budapeste 
–  sob o brasão da Estrela de Da-
vid. As Cruzadas se sucederiam 
por quase 600 anos na defesa dos 
lugares santos do Cristianismo. Não 
só em torno de Jerusalém. Como 
na própria Belém, onde nasceram o 
Rei David e Jesus Cristo, para além 
das localidades israelenses de São 
João de Acre, Jericó e Nazaré, na 
Galileia, lar de Maria e José. Tam-
bém nas nevadas montanhas do 
Líbano, pontilhadas por seus mile-
nares e exuberantes cedros, e na 
histórica capital síria, Damasco, 
mais antiga urbe do mundo, na qual 
o legionário romano judeu, Paulo 
de Tarso, se converteria ao Catoli-
cismo, tornando-se, em seguida, o 
Apóstolo São Paulo, que, com São 
Pedro, se estabeleceria numa das 
sete colinas de Roma, a do Vatica-
no, única à margem direita do Rio 
Tibre. Jerusalém seria, contudo, 
reconquistada pelos islâmicos, em 
1187, na Batalha de Hattin, quando 
os cristãos foram derrotados por um 
iraquiano de origem curda, Salah 
al-Din, que chamamos de Saladi-
no (1139 – 1193), natural de Tikrit. 
Como outro famoso compatriota, 

Saddam Hussein (1937 – 2006), o 
Califa de Bagdá, destituído e enfor-
cado pelos Estados Unidos.

A última das Cruzadas acon-
teceria, entretanto, em 1717, 

contra a fortíssima armada do Im-
pério Turco-Otomano, travando os 
embates navais no Mediterrâneo 
Oriental, próximo ao Kávo Matapás, 
nome helênico do Cabo de Mata-
pão, no ponto mais meridional dos 
Bálcãs, na extensa Península do 
Peloponeso, ao Sul da Grécia. E, 
para surpresa de alguns estudio-
sos, os grandes protagonistas da 
vitória sobre a Marinha de Istambul 

foram os portugueses - embora haja 
pouquíssima bibliografia a respei-
to dos ganhadores de Matapão... 
Mesmo em Lisboa. Os lusitanos en-
viados pelo Rei Dom João V (1689 
– 1750), O Magnânimo, acostuma-
dos aos conflitos nas Áfricas, Ásia 
e Américas, se juntaram às frotas 
dos territórios do Estado Pontifício 
da Santa Sé, na Península Itálica, 
à Ordem dos Cavaleiros de Malta, 
ao Grão-ducado da Toscana e à 
valorosa esquadra da Sereníssima 
República de Veneza. Os portugue-
ses conseguiram conter o expan-
sionismo dos sultões istambuliotas 
na Europa, onde já haviam sido 
rechaçados no Rio Danúbio, nas 
águas da austríaca Viena, da sér-
via Belgrado e de Budapeste. Os 
otomanos eram senhores da antiga 

Constantinopla, capital de Bizâncio, 
rebatizada para Turquia, e continua-
vam presentes também na Grécia e 
em outras áreas balcânicas – como 
Bósnia-Herzegovina, Montene-
gro, Macedônia, Kosovo, Albânia, 
Romênia e Bulgária. Mais curioso 
ainda no triunfo português, cuja ar-
mada acabou ocupando a linha de 
frente, deixando para trás as naves 
papalinas e, sobretudo, as venezia-
nas, atrasadas por causa dos ven-
tos desfavoráveis, é que a principal 
embarcação de guerra dos lusos, 
batizada como Nossa Senhora do 
Pilar, fora construída dois anos an-
tes, em 1715, não nos estaleiros de 
Lisboa ou do Porto, porém, em Sal-
vador, então capital do Brasil, na Ci-
dade Baixa, no bairro da Ribeira, no 
Porto dos Tainheiros – onde, aliás, 
até hoje são realizadas as regatas 
do Campeonato Baiano de Remo.

Comandado no Mediterrâneo 
pelo Almirante Lopo Fur-

tado de Mendonça (1661 – 1730), 
o Conde do Rio Grande, nascido 
na Corte dos Bragança, o galeão 
baiano foi considerado o mais pos-
sante da Cristandade – conforme 
obras de relevância, entre as quais, 
o ensaio publicado em 1964, “Dom 
João V, o Homem e a Sua Época”, 
do historiador português Mário Do-
mingues (1899 – 1977), nascido na 
Ilha do Príncipe, ex-colônia lusitana 
em África, atual República de São 
Tomé e Príncipe. Retrato de Furtado 
de Mendonça ilustra a coluna. Qua-
renta e seis anos depois da Batalha 
de Matapão, Salvador perderia a 
condição de capital do Brasil para 
o Rio de Janeiro, em 1763,  por de-
terminação do poderoso Sebastião 
José de Carvalho e Melo (1699 – 
1782), o célebre Marquês de Pom-
bal, espécie de Primeiro Ministro do 
Rei Dom José I (1714 – 1777), O Re-
formador – e, assim, os estaleiros 
também foram transferidos para a 
Baía da Guanabara. Mas deixaram 
para sempre com os mestres navais 
da Ribeira, na soteropolitana Pe-
nínsula de Itapagipe, os louros pela 
epopeia dos Cruzados do Conde do 
Rio Grande no grego Peloponeso.

Dia 22.09.2019
Bacalhoada do Raízes Dançante
O Rancho Folc. Raízes de Portugal esta-
rá neste dia realizando o seu tradicional 
almoço tendo no cardápio o Bacalhau 
à Raízes além de outros pratos e acom-
panhamentos na sede da Associação 
dos Poveiros. A animação estará a car-
go do anfitrião que se exibirá. Convites 
e informações com Sra. Soledade (11) 
2263.1535 - 2967.6766 - 2204.5250 e 
98371.9190 Rua Dr. Afonso Vergueiro, 
1104 V. Maria – São Paulo
Dia 28.09.2019
Noite Trasmontana na Casa de Bru-
nhosinho 
A Casa de Brunhosinho de São Paulo, es-
tará nesta noite realizando a partir das 19 
horas em sua sede, a sua tradicional Noite 
Trasmontana, com apoio do Leite Gêge e 
do hotel Portu  Cálem. Teremos a exibi-
ção dos grupos anfitriões adulto e mirim 
e como convidado o Grupo Folc. Apaixo-
nados pelo Folclore de Santos. Comidas 
típicas, e muita animação com a tocata do 
Grupo Folc. da entidade e muita musica 
para dançar. Local Rua Georgina Diniz 
Braghiroli, 30 na Vila Curuçá – São Miguel 
Paulista. Reservas de mesas até as 20,00 
horas pelos fones (11) 2401.6580 com Ju-

liana ou 969234989 com Fabiana.
Dia 05.10.2019
Comemoração dos 46 anos de vida do 
Grupo Folclórico da casa de Portugal
A Casa de Portugal de São Paulo estará 
comemorando nesta noite a partir das 
19 horas os 46 anos de fundação do seu 
grupo folclórico com o tema: ”Festa Canta 
Dança Portugal”. Teremos a exibição do 
aniversariante, muito vira livre para todos 
dançarem e como convidado o Grupo Fol-
clórico Os Lusíadas do Centro Português 
de Maringá. O bar estará funcionando com 
os deliciosos quitutes da culinária por-
tuguesa. Convites e informações Av. da 
Liberdade, 602 Bairro da Liberdade fones 
(11)  3273.5555 – 3273.5553 – 3273.5551  
Dia 06.10.2019
Almoço Dançante dos Veteranos com 
a dupla Paulo & Jonatan
O Grupo Folclórico dos Veteranos de São 
Paulo RUMO A PORTUGAL 2021, esta-
rá neste dia realizando mais um almoço 
dançante em sua sede no Rotary Penha.  
Como de costume bacalhau preparado de 
varias formas, com destaque para o es-
condidinho de bacalhau, além de outros 
pratos, acompanhamento diversos e sala-
das. A animação estará a cargo da dupla 
do momento Paulo & Jonatan, e o anfitrião 

fará uma breve apresentação. Informa-
ções e convites pelos fones 5589.3309 – 
2641.8117 ou pelo WhatsApp 99902.4295 
Rua Senador Godói 777 Bairro da Penha 
Dia  12.10.2019
Adega da Lusa
Você não pode perder mais uma Adega da Lusa, 
como sempre com entrada gratuita a partir das 
19 horas na Portuguesa de Desportos, numa 
realização do Dpto. Sócio-Cultural. Comidas tí-
picas, e muita animação com a Tocata do Grupo 
da Portuguesa que se exibirá e como convida-
do o Grupo Folc. da Casa de Portugal de Praia 
Grande. Local Rua Comendador Nestor Pereira, 
33 Canindé – São Paulo Fone (11) 2125.9400
Dia 24.10.2019
Jantar anual em prol do Lar da Prove-
doria
Como em anos anteriores o Buffet Torres 
oferece um jantar com a renda toda voltada 
para a manutenção do Lar da Provedoria. 
Você não pode perder este jantar que é a 
coqueluche da comunidade luso-brasileira 
pela causa a que se destina. A animação 
estará a cargo da Banda SP3. Local Buffet 
Torres Alameda dos Jurupis, 1718 Bairro 
de Moema. Informações e reservas Lar 
da Provedoria Av. Coronel Sezefredo Fa-
gundes, 6170 Bairro do Tremembé – São 
Paulo - fones (11) 2995.3166 – 2995.5451

Noite da Pizza Foi Sucesso 
Na Casa de Brunhosinho
A Casa de Brunhosinho de 
São Paulo, e os integrantes do 
seu grupo folclórico, realizou 
recentemente mais uma sen-
sacional Noite da Pizza.  Com 
qualidade e abundancia foram 
servidas pizzas doces e sal-
gadas neste dia 24 de agos-
to de 2.019. No comando da 
programação mais uma vez, 
tivemos a apresentadora Ana 
Maria, que conduziu a noite, 
saudou a todos, e apresentou 
a dupla Ana Paula & Max e 
ainda uma canja do Peterson, 
ambos responsáveis pela ani-
mação da noite. Ainda nesta 
noite tivemos a exibição do 
grupo mirim da entidade, que 
com muita graça e encanto 
arrancaram efusivos aplau-
sos dos muitos presentes que 
lotaram aquela casa. Estes 
apresentaram Corridinho do 
Algarve, Fandango do Ribate-
jo, Pauliteiros de Miranda, Vira 
Afandangado e outras.  Anote 
aí, dia 29.09.2019, teremos ali 
na Casa de Brunhosinho mais 
uma Noite Trasmontana.

Cuidando das deliciosas pizzas vemos os pizzaiolos, diretores e componentes.

Aqui a equipe da cozinha nesta noite.

Reunidos vemos o Presidente da Casa de Brunhosinho Sr. Domingos Pan-
taleão, a Sra. Natalia Martins o vice presidente Sr. Celestino Pantaleão, a 
esposa Sra. Natalia e de Brunhosinho o amigo Sr. Manuel Fernandes e os 
familiares Júlio, Norma, Flavia, Rafaela, Eva, Élcio, e Helena.

Dia 19.09.2019
Idalécio Júnior; Angela Maria 
Visconti; Lana Morgado Mar-
tinez, Francisco Gomes.
Dia 20.09.2019
Neste dia em 2019 comemo-
ram 56 anos de enlace os 
amigos Sra. Emilia e Sr. Rui 
Caldeira a quem enviamos 
nossos sinceros parabéns; 
Sra. Maria Emilia Pereira Pin-
to (esposa do amigo e nosso 
assinante Sr. Jacinto José 
Pereira).
Dia 21.09.2019
Maria Luiza Carolina; Dia do 
radialista, nossos parabéns a 
todos os amigos da classe; 
Karina Caldeira Bravo.
Dia 22.09.2019
Fernando Maurício de Abreu 
(Inserva Turismo); Dra. Sueli 

de Freitas  Verissimo; Rosa 
Chaves; Guilherme  de Car-
valho (filho da amiga Maria 
Helena e do falecido David 
Abrantes de Carvalho); Ani-
versário de casamento dos 
amigos Dra. Marilene F. Car-
reira e o Dr.  Carlos  Carreira.
Dia 23.09.2019
Ana Cristina Pereira; Dativo 
G. Ramos; Solaner Gonçal-
ves (ex-Banif); Carina Teixei-
ra Rodrigues (filha do amigo 
Ernesto de Santos e a Sra. 
Cassilda N Rodrigues).
Dia 24.09.2019
Barbara Gal (Integrante do 
Grupo Folc. da Casa Ilha da 
Madeira e esposo do Diogo 
de Almeida Gal)
Dia 25.09.2019
Sra. Maria Celeste Martins 

Azevedo (mãe da Sra. Zezé 
Amorim); Dra. Márcia Ro-
drigues (Presidente do Elos 
ABC, e diretora da Jada Con-
dutores Elétricos e da Casa 
de Portugal do Grande ABC); 
Fabio (filho José Cardoso 
e Vera); D. Emilia e Gabrie-
la (Buffet Moreno´s); Bonfim 
(violinista).
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Boavista e Sporting em-
pataram 1x1, no jogo que 
marcou a estréia de Leonel 
Pontes como treinador da 
equipe lisboeta, de encerra-
mento da quinta rodada na I 
Liga portuguesa de futebol. 
Os ‘axadrezados’ inaugura-
ram o marcador aos sete mi-
nutos, por intermédio do de-
fesa Marlon, mas o Sporting 
restabeleceu a igualdade 
aos 62 minutos - em ambos 

Sporting não consegue mais do que
um empate na estreia de Leonel Pontes

os casos na marcação de 
livres diretos -, pelo médio 
Bruno Fernandes, que foi ex-
pulso aos 90+1, por acumu-
lação de cartões amarelos. 
O Boavista ainda não per-
deu no campeonato e subiu 
ao quarto lugar, com nove 
pontos, mais um do que os 
‘leões’, que completaram o 
segundo jogo consecutivo 
sem ganhar na prova e ocu-
pam a quinta posição.

O FC Porto igualou o Benfica no segundo lugar 
da I Liga portuguesa de futebol e reaproximou-se 
do líder Famalicão, ao vencer por 3x2 no estádio do 
Portimonense, em jogo da quinta rodada da prova.

Um gol de Marcano aos 90+8 minutos ‘sal-
vou’ o vice-campeão nacional, que esbanjou 
uma vantagem de dois gols, materializada por 
Alex Telles (25 minutos, de grande penalidade, 
antes de ser expulso, aos 90+2) e Zé Luís (45), 

mas permitiu que os algarvios igualassem no 
espaço de três minutos, com tentos de Dener 
(74) e Koki Anzai (77). O FC Porto passou a to-
talizar 12 pontos, os mesmos do Benfica, que 
no sábado venceu por 2x0 na recepção ao Gil 
Vicente, ambos a um ponto de distância do Fa-
malicão, enquanto o Portimonense, que ainda 
não venceu em casa, é 14.º classificado, com 
quatro pontos.

Porto vence em Portimão

O Benfica venceu por 
2x0 na recepção ao Gil Vi-
cente, em jogo da quinta 
rodada da I Liga portuguesa 
de futebol, isolando-se no 
segundo lugar da prova e 
reaproximando-se do líder 
Famalicão.

O campeão nacional 
inaugurou o marcador aos 
45 minutos, graças a um au-
togolo do defesa brasileiro 
Ygor Nogueira, aumentando 
a vantagem na segunda par-
te, aos 53, por intermédio de 

Pizzi - melhor marcador da 
prova, com seis gols-, que 
tinha falhado uma grande 
penalidade aos 10.

O Benfica isolou-se no 
segundo lugar, a um ponto 
do Famalicão, que hoje se 
impôs por 4x2 na recepção 
ao lanterna-vermelha Paços 
de Ferreira, e com três de 
vantagem sobre o FC Porto, 
mas o rival portuense tem 
menos um jogo realizado, a 
cumprir no domingo, no es-
tádio do Portimonense.

Benfica vence Gil Vicente

O Belenenses SAD conseguiu os pri-
meiros gols e o triunfo inaugural na edição 
2019/20 da I Liga portuguesa de futebol, ao 
vencer fora o Marítimo por 3x1, em encon-
tro da quinta rodada.

André Santos, aos 10 minutos, de canto 
direto, Kikas, aos 45, e André Sousa, aos 79, 
foram os autores dos tentos do ‘onze’ do es-
treante Pedro Ribeiro, que sucedeu a Silas, 
enquanto Marcelinho aponto o tento de honra 
dos insulares, aos 47.

Na classificação, o conjunto do Jamor 

Belenenses ganhar no reduto do Marítimo

Santa Clara impõe-se ao Moreirense

JORNADA 01

LISBOA
I DIVISÃO

PORTO
Pró-Nacional
JORNADA 03

VILA REAL
Divisão de Honra
JORNADA 02

passou a somar cinco pontos, subindo para 
o 12.º lugar, agora um ponto e três posi-
ções à frente do Marítimo.

O Santa Clara venceu por 2-0 na recepção ao 
Moreirense, conquistando a primeira vitória em casa 
na I Liga portuguesa de futebol, em jogo da quinta 
rodada da prova.

Um gol marcado pelo avançado Zé Manuel perto 
do intervalo, aos 45+2 minutos, e um gol contra do 
angolano Fábio Abreu, aos 75, permitiram à equipe 
açoriana regressar aos triunfos no campeonato, de-
pois de ter empatado nas duas rondas anteriores.

O Santa Clara subiu ao sexto lugar da I Liga, com 
oito pontos, enquanto o Moreirense, que ainda não 
venceu fora de casa na prova, em três jogos, totaliza 
sete pontos, tendo descido para a nona posição.
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O árbitro letão Andris 
Treimanis foi o escolhi-
do pela UEFA para apitar 
a estreia do FC Porto na 
Liga Europa. Será fren-
te aos suíços do Young 
Boys, esta quinta-feira (20 
horas), em jogo integrado 
no grupo G. Feyenoord e 
Rangers são os outros ad-
versários.

No Grupo D, no PSV 
Eindhoven-Sporting (17.55 
horas em Lisboa), estará 
o eslovaco Ivan Kruzliak. 
LASK Linz e Rosenborg 
completam o grupo.

Há mais dois jogos fora 
esta quinta-feira: o SC Bra-

FC PORTO, SPORTING, SC 
BRAGA E V. GUIMARÃES 
CONHECEM ÁRBITROS

ga (grupo K) vai ao terreno 
do Wolverhampton (20 ho-
ras) em jogo com arbitra-
gem do dinamarquês Jakob 
Kehlet;  Besiktas e Slovan 
Bratislava jogam entre si.

No Grupo F, o Vitória 
de Guimarães vai à Bélgica 
defrontar o Standard Liège 
(17:55 horas), com arbi-
tragem do russo Sergey 
Ivanov. Arsenal e Eintracht 
Frankfurt, encontram-se 
na primeira jornada.

O árbitro português 
Fábio Veríssimo foi nome-
ado para o jogo do grupo 
B entre Copenhaga e Lu-
gano, na Dinamarca.

Cristiano Ronaldo 
mostrou, em entrevista, o 
lado mais sensível, tendo 
aceitado falar para a ITV, 
com o conhecido apre-
sentador Piers Morgan, de 
alguns dos aspetos mais 
frágeis e sensíveis da sua 
vida. Em dois excertos - a 
entrevista só passou na 
íntegra esta terça-feira - 
Ronaldo falou sobre o pai 
e a acusação de violação 
que sobre si pairou duran-
te o último ano. 

A quebra acontece ao 

Em lágrimas, Ronaldo lamenta ausência do pai
ver um vídeo inédito em 
que o pai fala sobre ele.  
“Nunca tinha visto esse ví-
deo... A minha maior triste-
za é eu ser o número um e 
ele não ver nada, não me 
ver receber os prêmios, 
aquilo em que me tornei. 
A minha família vê, a mi-
nha mãe, os meus irmãos, 
até o meu filho mais velho, 
mas o meu pai, ele não 
viu nada”, refere. Ronal-
do tinha apenas 20 anos 
quando o pai, Dinis Aveiro, 
morreu com 52 anos

Entre as inúmeras re-
ações à morte de Rober-
to Leal, também o antigo 
treinador de Portugal, 
Luiz Felipe Scolari, fez 
questão de dizer algumas 
palavras, através da sua 
assessoria de imprensa, 
sobre o cantor luso-brasi-
leiro.

“Logo que cheguei a 
Portugal, em 2003, tive a 
oportunidade de conhe-
cer o Roberto Leal. Ele 
falou-me das dificuldades 

Scolari “grato” a Roberto Leal
de integração num país 
estrangeiro. Tinha vivido 
situação inversa no Brasil. 
O Roberto Leal foi muito 
importante na minha acei-
tação pela família portu-
guesa. Sou eternamente 
grato ao amigo Leal. Que 
descanse em Paz”

Roberto Leal, de resto, 
participou várias vezes em 
iniciativas junto da Sele-
ção e na era Scolari fazia 
parte da banda musical no 
automovél.

O Benfica já garan-
tiu mais de 44 milhões de 
euros diretos pela entrada 
na fase de grupos da Liga 
dos Campeões em futebol, 
mais de um milhão ‘patroci-
nado’ pelo ‘rival’ FC Porto, 
derrotado na terceira pré
-eliminatória.

Os ‘encarnados’ embol-
sam desde já 15,25 milhões 
pela presença e mais 44,06 
pelo ‘ranking’ da UEFA nos 
últimos 10 anos, ao ocupa-
rem o sétimo lugar entre as 
32 equipes presentes.

Na realidade, os de-
tentores do título nacional 
ocupam o 10.º posto, mas 
os ingleses do Manches-
ter United (sextos) e do 
Arsenal (nonos) falharam 
o apuramento, tal como os 
‘dragões’, que, assim, ofe-
receram 1,108 milhões de 
euros extra às ‘águias’.

Caso tivesse chegado à 
fase de grupos, o FC Por-
to, oitavo do ‘ranking’, teria 
recebido precisamente os 
44,06 milhões de euros que 
couberam ao Benfica. Per-
deu esse montante e a pos-

Portugal tem em 
2019/20 uma excelente 
oportunidade para recu-
perar o sexto lugar do 
‘ranking’ da UEFA e vol-
tar a ter, em 2021/22, seis 
equipas nas taças euro-
peias de futebol, incluindo 
três, duas diretamente, na 
Liga dos Campeões.

A uma curta distância 
de 0,667 pontos (42,049 
contra 42,716) da Rússia, 
atual sexta, que, na prá-
tica se traduzem em dois 
míseros triunfos, o futebol 
luso tem tudo para voltar a 
uma situação que não vive 
desde 2017/18.

O ‘ataque’ aos russos 
já começou, aliás, no ‘play
-off’ da Liga Europa, com 
o Sporting de Braga a 
afastar o Spartak Mosco-
vo, com dois triunfos (1x0 
em casa e 2x1 fora), de-
pois de o Arsenal Tula já 
ter ‘tombado’ na segunda 
pré-eliminatória.

Liga dos Campeões. Portugal com tudo a favor
para roubar sexto lugar do ‘ranking’ à Rússia

Na terceira rodada 
preliminar da ‘Cham-
pions’, o FC Porto ainda 
ameaçou ‘complicar’, ao 
ser afastado inespera-
damente pelo Krasnodar 
(1x0 fora e 2x3 em casa), 
mas as duas equipes 
acabaram na fase de gru-
pos da Liga Europa.

Além de bracaren-
ses e portistas, Portugal 
também terá na segunda 
competição da UEFA o 

por igualdade).
Portugal, que já sabe 

que em 2020/21 (sétimo 
nas contas entre 2014/15 
a 2018/19) manterá a si-
tuação atual, com apenas 
uma equipe com entrada 
direta na ‘Champions’, 
está, assim, bem lançado 
para acabar a presente 
temporada no sexto posto.

Quanto às outras po-
sições mais próximas, o 
quinto posto, ocupado 
pela França, está muito 
longe, já que os gaule-
ses somam 50,248 pon-
tos, enquanto a oitava 
colocada, a Bélgica, não 
é ameaça a Portugal e 
Rússia, pois contabiliza 
apenas 33,700.

Nos primeiros quatro 
lugares seguem Espanha 
(primeira, com 86,426), 
Inglaterra (segunda, com 
75,033), Alemanha (ter-
ceira, com 59,070) e Itália 
(quarta, com 58,510)

Sporting, que teve entra-
da direta, e o Vitória de 
Guimarães, após eliminar 
três clubes, sendo que 
ainda há uma quinta equi-
pe, o campeão Benfica, na 
‘Champions’.

Por seu lado, os rus-
sos já tiveram duas bai-
xas, contando, assim, qua-
tro equipes, duas na Liga 
dos Campeões (Zenit, que 
competirá no grupo das 
‘águias’, e Lokomotiv Mos-
covo) e outras tantas na 
Liga Europa (Krasnodar e 
CSKA Moscovo).

As formações lusas 
estão, assim, em maio-
ria (cinco contra quatro), 
sendo que, para ajudar, 
todos os pontos que so-
marem (dois por vitória e 
um por empate) são divi-
didos por cinco (0,4 por 
vitória e 0,2 por empate), 
enquanto os russos têm 
de dividir os seus por seis 
(0,333 por triunfo e 0,166 

O árbitro letão Andris 
Treimnis vai dirigir quinta-
feira a estreia do FC Porto 
no grupo G da Liga Europa 
de futebol, frente ao Young 
Boys, enquanto o eslovaco 
Ivan Kruzliak dirigirá o PSV
-Sporting na ‘poule’ D.

Treimnis nunca encontrou 
os ‘dragões’ na Europa, mas 
esteve no 1x1 dos suíços com 
o Valência da Liga dos Cam-
peões da época passada.

Ivan Kruzliak cruza-se 

pela primeira vez com os ‘le-
ões’, contudo já encontrou o 
PSV na derrota, por 2x1, na 
visita ao Tottenham na ‘cham-
pions’ da última temporada. 
Com Kruzliak a ajuizar, os sub-
21 lusos empataram 2x2 com a 
Albânia em 2013 e ganharam 
4x2 à Macedónia em 2017.

O Wolverhampton, treina-
do por Nuno Espírito Santo, e 
o Sporting de Braga medirão 
forças no grupo K sob o olhar 
do dinamarquês Jakob Kehlet, 

que nunca encontrou clubes 
portugueses.

A visita do Vitória de Gui-
marães ao Standard de Liège, 
na Bélgica, será orientada pelo 
russo Sergei Ivanov, que arbi-
trou este ano o triunfo de Por-
tugal sobre a Itália, por 3x0, no 
Europeu de sub-19.

O árbitro português Fábio 
veríssimo foi designado para o 
encontro entre os dinamarque-
ses do Copenhaga e os suíços 
do Lugano.

Liga Europa. FC Porto-Young Boys com
árbitro Letão, PSV-Sporting com eslovaco

O administrador da SAD 
verde e branca Miguel Cal, 
responsável pelo pelouro 
estratégico do marketing e 
operacional, reuniu-se com 
o presidente do Cardiff City, 
o magnata malaio Tan Sri 
Vincent Tan.

O encontro entre as 
duas partes teve lugar na 
última sexta-feira, no Ber-
jaya Times Square Hotel, 
em Kuala Lumpur, capital 
da Malásia, e contou ainda 
com a presença de Nuno 
Fernando Cardoso, respon-
sável pelo departamento de 
desenvolvimento econômico 
internacional, mas apenas 
agora foi revelada informa-
ção sobre a reunião, no site 
do jornal The Sun Daily.

De acordo com a publi-
cação, o dono do emblema 
galês que milita no Cham-
pionship recebeu os dois 
responsáveis naquela uni-
dade hoteleira e em cima da 
mesa esteve um eventual 
interesse dos dirigentes le-
oninos em explorar as pos-
sibilidades de colaborarem 
com os principais acionistas 
do futebol na Malásia.

 O mesmo jornal acres-
centou que o Sporting estará 

REUNIÃO COM
DONO DO CARDIFF

particularmente entusiasma-
do com a hipótese de estabe-
lecer uma parceria com Vin-
cent Tan, fundador do Grupo 
Berjaya, devido às ligações 
a clubes de futebol que o 
magnata tem pelo mundo 
fora, além da experiência do 
mesmo nos Estados Unidos 
e influência na área.

 Uma eventual parceria 
permitiria ainda ao Sporting 
aumentar a sua rede de con-
tacto com outros clubes e 
expandir as suas competên-
cias de desenvolvimento e 
de scouting a nível mundial.

 Recorde-se que um dos 
objetivos da Direção de Fre-
derico Varandas passa pela 
expansão da marca Spor-
ting, estando o clube a apos-
tar forte na internacionaliza-
ção da mesma. No entanto, 
os leões não revelaram in-
formações sobre a reunião e 
se esta visava a procura de 
investidores

Liga dos Campeões. SL Benfica 
entra com ‘cofre’ recheado com 

mais de 44 milhões de euros
sibilidade de ganhar muito 
mais – em 2018/19 chegou 
aos 78,44.

O conjunto da Luz 
‘agradeceu’ e vai agora 
tentar aumentar o pecúlio 
na fase de grupos, na qual 
enfrentará, no Grupo G, os 
russos do Zenit, os france-
ses do Lyon e os alemães 
do Leipzig.

Os euros chegam com 
pontos, sendo que cada 
vitória vale 2,7 milhões de 
euros e cada empate 900 
mil euros. Os remanescen-
tes 900 mil euros de cada 
igualdade serão distribuí-
dos no final pelas equipes 
em função dos triunfos.

Caso consiga um dos 
dois primeiros lugares no 
agrupamento e siga para os 
oitavos de final, o prêmio é 
de 9,5 milhões de euros. De-
pois, as ‘semifinais’ valem 
10,5, as ‘meias’ 12 e a final 
- em 30 de maio, em Istam-
bul, na Turquia - 15, com o 
vencedor, que sucederá ao 
Liverpool, a receber ainda 
quatro suplementares.

A estes valores, acres-

cem ainda os do ‘market 
pool’, relacionados com os 
direitos televisivos. A UEFA 
distribuirá um total de 292 
milhões de euros pelos 32 
clubes, em função do valor 
proporcional dos países, 
sendo que, mais uma vez 
com a ‘ajuda’ do FC Porto, 
o Benfica recebe os 100% 
de Portugal.

Na época passada, os 
‘dragões’, que chegaram 
aos quartos de final e fo-
ram a equipe com mais 
pontos na primeira fase, 
arrecadaram 78,44 milhões 
de euros, e o Benfica, afas-
tado na fase de grupos - 
por Bayern Munique e Ajax 
-, encaixou 49,23, não con-
tando com a verba rema-
nescente dos empates.
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SAUDADE

Contatos: www.teresabergher.com
www.facebook.com/Teresa Bergher

Uma tristeza infinita a morte precoce 
do nosso grande Roberto Leal. Mexendo 
no baú da memória, encontrei as fotos do 
evento de entrega do título de cidadão 
honorário do Rio ao mais brasileiro dos 
portugueses. Foi uma festa maravilhosa 
e inesquecível, que tive a honra de pro-
mover. A alegria de Roberto Leal conta-
giou o palácio Pedro Ernesto, que quase 
veio abaixo com tantos portugueses e 
brasileiros batendo o pé. 

Depois, na campanha de 2016, eu 
bastante fragilizada pela morte do meu 
amado marido, Gerson Bergher, recebi 
uma carta de apoio de Roberto Leal que 
me deu uma injeção de ânimo. Poucas 
pessoas mereciam tanto este título quan-
to o nosso Roberto Leal, que, desde os 
anos 60, quando chegou ao Brasil, ex-
pressava todo o seu afeto à nossa se-
gunda terra. Apesar do sucesso, dos mi-
lhões de discos vendidos, do carisma e 
da voz inigualáveis, Roberto demonstrou 
uma gratidão e uma humildade que só os 
espíritos mais evoluídos possuem. E era 
assim o nosso doce ídolo, um espírito de 
luz, que vai fazer muita falta entre nós. 
Mas que, certamente, já está brilhando lá 
no céu, junto as outras estrelas. Adeus, 
amigo, saudades eternas.
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OBRA PORTUGUESA DE ASSISTÊNCIA
ASSEMBLÉIA GERAL ORDINÁRIA  (CARATER PERMANENTE )

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Pelo presente e nos termos do artigo 25, inciso I, letra “a” do Estatuto em vigor, CONVOCO os senhores 

associados da OBRA PORTUGUESA DE ASSISTÊNCIA, CNPJ nº 33.496.134/0001-02, a comparecerem à 
sessão de continuidade da Assembleia Geral Ordinária de 10 de julho de 2019, a realizar-se no próximo dia 08 
de outubro de 2019, às 17:00 horas em primeira convocação, com a presença mínima de 1/5 dos associados 
da instituição no gozo de seus direitos sociais e civis ou meia hora depois, em segunda convocação, com o 
número de associados da instituição presentes, em sua sede na Rua da Conceição, 105 – Sala 2101, nesta 
cidade, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:
1 – Leitura, discussão e votação dos termos da ata de sessão do dia 10 de julho de 2019;
2 – Apreciação do parecer da Comissão de Contas referente ao Exercício Financeiro de 2017.
3 – Apreciação e votação do Balanço Geral e Demonstração de Resultados do Exercício  
      Financeiro de 2017.
4 – Apreciação do parecer da Com
issão de Contas referente ao Exercício Financeiro de 2018
5 – Apreciação e votação do Balanço Geral e Demonstração de Resultados do Exercício 
      Financeiro de 2018;
6 – Assuntos Gerais; 

Rio de Janeiro, 10 de setembro de 2019.
EDUARDO ARTUR NEVES MOREIRA

Presidente da Assembleia Geral
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Polo Gastronômico do Cadeg
é sempre uma grande festa

Realmente os sábados no Polo Gas-
tronômico da Cadeg é ponto de grandiosa 
confraternização, da comunidade portu-
guesa. Brasileiros que se encontram para 
desfrutar das mais variadas opções de 
mercadorias, nas diversas lojas com pro-
dutos portugueses: vinhos, azeite, baca-
lhau, alheiras e etc. Você também encon-
tra excelentes restaurantes com várias 
opções, em iguarias e num destaque, o 
Restaurante Cantinho das Concertinas 
com a realização da sua Aldeia Portugue-
sa que já é patrimônio da Cidade do Rio 
de Janeiro é um verdadeiro ponto de en-
contro de amigos.   

Um time 
de primeira 
curtindo o sá-
bado a tarde 
no Cadeg, o 
Ceará com  
Andre do 
restaurante 
Barsa Euge-
nio,Claudio

Sempre marcando presença na Aldeia Portuguesa ,  a comunidade  portuguesa e luso 
brasileira

O dinâmico empresário Nelson Correia, diretor da famosa Flaviense do Brasil, com um 
grupo de amigos Jaqueline Cavalcante,Dinho Feital,Luciana, Luiz Cavalcante
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Memorial às vitimas
do Holocausto

Foi muita emoção para vereadora da 
Câmara Municipal do Rio de Janeiro 
Teresa Bergher, ao ver o sonho do seu 
amado e saudoso marido deputado es-
tadual Gerson Bergher, se concretizan-
do e tornando-se uma realidade, numa 
visita às obras do memorial as vítimas 
do Holocausto a vereadora não conteve 
as lagrimas, a vista deslumbrante deste 

momunento, um belíssimo presente para 
cidade do Rio!

Uma obra com custo zero para prefei-
tura tocada com verbas privadas, doadas 
por colaboradores parabéns aos doado-
res que abraçaram está causa e ao grupo 
de trabalho e a todos aqueles que, como 
a vereadora acreditar que os sonhos, 
perseguidos, se tornam realidade.



Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca l Nem tudo é fofoca
Maria 

Alcina

DE RESTAURANTES

PENSAMENTO da semana
O ANJO DA BELEZA.

TODA A NATUREZA É BELA,
E ATRAVÉS DE  SUA ORDEM E RITMO,

CONHECEMOS A VERDADE DE SUAS LEIS.
 EU VEJO O BELO NO ESPELHO DA VIDA!

No animado chá da amizade,da mi-
nha grande amiga Lucia Granito, na 
Casa dos Açores, A alegria era con-
tagiante. As aniversariantes Emilia 
Vieira e Luisa Boaventura , acompa-
nhadas pela Nossa querida Tininha 
Vieira e amigas. FELIZ ANIVERSÁ-
RIO. MUITAS BENÇÃOS.

Maneca

Afonso e Florbela 
Saudades, mas Boas Férias, 

nas Terras de Viriato

Roberto Leal, em Memoria: 
Sempre Querido, Descanse em Paz

Feliz Aniversário

Curtindo férias na Europa

Amigos leitores, sabendo eu, do grave problema  da 
doença  de Roberto Leal, estava  escrevendo pala-
vras de incentivo, quando recebi o primeiro telefo-
nema, desta  lamentável  noticia, apaguei tudo, mas 
não deixo de publicar esta foto, pois quem diria, que 
era a ultima vez, com vida que Roberto Leal, entra-
va na nossa casa, através de um Programa de TV. 
precisamente pela SBT no Programa do competen-
te apresentador: Ratinho,  nos deixando  esta lem-
brança para sempre. Nossos  sentimentos a toda a 
família, ao sempre amigo José Sá, um grande abra-
ço, finalizando com muito sentimento, pedindo que 
Deus o tenha  no Reino do céu, Descansa em paz. 

Domingo, abreu, Daniel 
Quando se encontram 

bons amigos

A força da Portugalidade

Sempre foi e sempre será  maravilhoso, um brinde, 
quando se encontram bons amigos, como vemos 
neste lindo cenário fotográfico, a esquerda, Sr. Do-
mingos Cunha, Diretor do Restaurante Gloria, da 
Praça Mauá, depois Sr. Abreu da Marataízes, com 
seu filho, Daniel Abreu, um trio que despensa co-
mentários e como costumo dizer, local de bons en-
contros aos  Domingos, é numa Casa Regional, para 
ivere reviver a querida Terra Natal, parabéns para o 
trio, com o desejo de muita saúde. 

Cabeça  erguida , orgulho de nossa Pátria, o Sr. Pre-
sidente do Real Gabinete Português de Leitura, Dr. 
Francisco Gomes da Costa, ao lado do sr. Embaixador, 
Cônsul Geral do Rio de Janeiro, Dr. Jaime Leitão. Pelo 
visto, estão planejando melhorias para  os imigrantes da 
Comunidade Portuguesa do Rio de Janeiro. Abraços Fa-
distas.

O meu fã numera um 
e meu primo querido, 
que via o mundo com 
os olhos da alma, e 
usou asas de Anjos 
substituindo os pas-
sos que não  o deixa-
vam andar, Bruno Vic-
tor da Costa, grande 
conhecedor de musi-
ca e eclético na  arte, 
Sua maior paixão 
era o  Fado cantado 
pela prima  fadista 
que tanto admirava. 
Sentimentos de cari-
nhos para seus pais, 
irmãos e amigos. Até 
um dia. Muita luz.

Mais um anjo da minha 
vida subiu ao céu

Boteco do Morais

A  minha querida amiga Margarete Correia, apresentado-
ra do Rancho Almeida Garret. da Casa da Vila da Feira, 
festejou os seus 50 anos com muita pompa. Na foto: Mar-
garete Correia,  abraçando Elizabete de Fátima Correia, 
na bela festa, que encantou os ilustres convidados. Muita 
luz, Muitas Bênçãos.

Há muito não vejo o Co-
mendador Morais “ Bom 
e Barato”. Comendador 
de Castro Daire, meu 
conterrâneo , sempre 
colaborando com a Co-
munidade  Portuguesa, 
ajudando programas 
radiofônicos, a impren-
sa escrita e falada. que 
bom seria se  (todos 
fossem iguais a você) a 
nossa comunidade seria 
mais lembrada. Muitas 
Bençãos.

Maria Alice Gomes, muito 
bem acompanhada

Duas senhoras dignas de louvor

O nosso grande amigo Dr. Neiton  Araciro  nosso car-
diologista da Casa de Portugal. Com sua elegante 
esposa Inêz,  curtindo mais uma lua de mel, passe-
ando por vários países da Europa. Dr. Araciro, con-
serva os nossos  corações, mas todos os anos Vai 
repor as energias para nos melhorar cada vez mais. 
Abraços fadistas.

A querida D. Rosa Boaventura, curtindo a amizade  eter-
na , com D . Olga Ramos Ferreira, Numa bela tarde de 
festa na Casa da Vila da Feira e terras de Santa Maria. 
Muitas bênçãos. Muita luzCurtindo a TUNA 

DO PORTO, na 
bela Casa do Mi-
nho,  como sempre 
superlotada, Maria 
Alice Gomes, está 
mais bonita de-
pois que voltou de 
Portugal. É pura 
alegria Exuberan-
te no belo traje, do 
Rancho Maria da 
Fonte, que tanto 
sucesso fez nas 
romarias do Minho, 
Portugal abraços 
fadistas.

Como dizia a grande Guerreira, amizade não se 
compra, adquire-se, por isso faço este registro, Co-
mendador;  Afonso Bernardo Fernandes e Dona 
Florbela Roçado Fernandes, estão curtindo com 
familiares e amigos, umas merecidas férias em Por-
tugal, mas vários amigos da nossa Comunidade, 
como  sabem da grande amizade que temos,  per-
guntam pelo distinto casal,  como vemos na foto, 
estão  muito bem, e  desejo  que enquanto estive-
rem  por lá, com sua família, que tão bem conheço, 
Dona Agripina (Irmã )  cunhado, Manuel, sobrinha, 
Dona Angelina, seu marido, amigo José e todos os 
familiares, que sejam muito felizes, são os nossos 
votos e dos  nossos amigos, daqui do Rio de Janei-
ro, finalizando com o desejo, de muita saúde e um 
Santo regresso, ao nosso Brasil. 

Comemoração Dupla de Aniversário, Manuel e nora, Daniele
Como vemos neste lindo Cenário fotográfi-
co, Dona Daniele, fez aniversário Sexta Feira 
passada, seu sogro, amigo Manuel, Diretor da 
papelaria Danielle Rio Ltda, fez aniversário no 
Sábado, se tratando de grandes amigos, não 
pude recusar o convite, saímos do Programa  
diretos para o Cadeg onde foi servido um ba-
calhau por excelência, no visual, na ponta da 
mesa o aniversariante, amigo Manuel, de ca-
misa branca, a seu lado esquerdo, sua nora, 
aniversariante, Dona Daniele, lado oposto, 
Dona Idália, na sequencia,  Dona, Edna, seu 
marido, Edmo e de mais familiares,  ainda a 
esquerda, Diretor da Casa Trás os Montes, 
amigo Antonio Mendes  para todos, nosso 
abraço e muita saúde.  Parabéns amigos. 

Em Alta,na Casa dos Açores
Na linda Festa em louvor a 
Nossa Senhora dos Milagres, 
realizada Domingo passado, 
na Casa dos Açores, uma ma-
ravilhosa tarde, por isso meus 
parabéns, mas não posso dei-
xar de comentar, como vemos 
neste lindo visual fotográfico, o 
Rancho Folclórico  eça de quei-
ros,da Casa dos Poveiros, com 
muita elegância, deram  um 
Show, parabéns  a este belo 
grupo, com o desejo de muita 
saúde  

Meus amigos, este registro de Passa Quatro, 
é só para confirmar as palavras do saudoso e 
querido sempre, Roberto Leal, ele dizia que em 
seus Shows fazia questão de chegar  junto das 
pessoas que tinham mais  dificuldade, em qual-
quer ponto de vista, pois se ali estavam,  porque 
gostavam dele, que se sentia na obrigação de 
alegrar esses corações, a meu ver, esse, era um 
verdadeiro Embaixador, verdadeiro Artista e mui-
to ser humano, como vemos aqui nesta foto, Su-
zaninha cadeirante, sendo acariciada, pelo nos-
so irmã, Roberto Leal, descanse em paz, esteja 
no Reino da Gloria.

Até sempre Roberto Leal
Roberto Leal, o  maior cantor de Portugal 
em terras Brasileiras, que fez portugueses e 
brasileiros sonhar com  “como é linda a mi-
nha aldeia”,  batendo o pé  para mostrar, A 
energia de um grande Português, subiu ao 
Céu onde descansa nos braços da sua mãe 
do coração, que tanto  amava, D. BENVINDA 
MARIA. Obrigada Roberto Leal, pela alegria 
que proporcionou com seu canto e sua ener-
gia, e ficará sempre em nosso coração. Na 
foto: Roberto Leal, quando foi condecorado 
com o Título de Cidadão Carioca, na Câmara 
dos Vereadores, pela nossa compatriota, ve-
readora Teresa Berguer, Maria Alcina Fadis-
ta, uma componente do Rancho, e a nossa 
Consul  Adjunta Susana Audi. momentos de 
sonho e felicidade. Como é linda a nossa  Al-
deia! Logo estaremos juntos!
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Abertura da Semana Farroupilha-Rio de Janeiro

Setembro mês que 
se comemora o ani-
versário da Revolu-
ção Farroupilha no 
Rio Grande do Sul e 
em todos os lugares 
onde existem movi-
mentos exaltando a 
Cultura gaúcha. No 
Rio de Janeiro esta 

comemoração é rea-
lizada na Casa do Mi-
nho, onde se reúnem 
uma vez por mês in-
tegrantes desta co-
munidade. No fim de 
semana passado re-
alizou-se a abertura-
da  da Semana Far-
roupilha, com uma 

monumental festa. 
Abrindo os trabalhos, 
logo cedo, foi rezado 
uma Missa Crioula,  
pelos padres Silvério 
e Frank nos padrões 
dos Jesuítas.

Seguindo churras-
co com Costelada na 
brasa, e só se ouviam 

elogios dos convida-
dos.

 Na parte artísticas 
uma dissertação so-
bre a Revolução Far-
roupilha, em forma de 
teatro por J. Maciel, 
diretor Social da casa 
e pelos integrantes 
do Rancho Gaúcho 
da Casa do Minho, 
fechando com a exe-
cução do hino ao Rio 
Grande. Finalizando 
vale ressaltar a per-
formance dos artista 
Paulo Cesar, Elaine 
Barreto e o acorde-
onista Douglas Bor-
satti que arrancaram 
calorosos aplausos 
do público-Desde já 
estamos trabalhando 
para a próxima Festa 
Gaúcha em home-

nagem ao Dia das 
Crianças que será 
realizado em 13 de 
outubro e promete 
presentes a todas as 
crianças que lá com-

parecerem,declara o 
presidente. da Casa 
do MInho Agostinho 
dos  Santos, satisfei-
to com o sucesso do 
evento

Na missa vemos os padres Silvério e Frank acompanhados pelos componentes do 
Rancho Gaúcho da Casa do Minho

O ator mirim da globo Raffael Piettro segurando a ban-
deira do Rio Grande do Sul

Linda 
imagem 
do Raffael 
Prietto com 
Gustavo 
o filho do 
Claudinho 
diretor do 
Rancho 
Juvenil da 
Casa

A chama 
Crioula 
nunca 
pode se 
apagar!

Os lenços 
representativos 
na cruz, preto, 
embaixo repre-
sentando o luto 
pelos mortos 
em combate na 
revolução, o ver-
melho, o sangue 
derramado e o 
branco signifi-
cando a Paz, 
após o tratado 
assinado em 
28 de fevereiro 
quando finalizou 
o conflito de 
10 anos de 
duração

Douglas Borsatti excelente domínio nos Teclados de 
seu Acordeon

Diretor Social J. Maciel e sua esposa Marisa Canaparro 
durante a Missa CrioulaO padre Silvério mostrando a costelada gaúcha na brasa
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CASA DO MINHO
Rua Cosme Velho, 60 –  Tel.: 2225-1820

SETEMBRO – 20 – SEXTA-FEIRA – 20hs. VII Noite Mal-
bec no Rio. Noite de Tango com Orquestra ao vivo de Bue-
nos Aires. Degustação, Palestras e sorteios. Jantar: Arroz 
carreteiro, costela de bafo, batatas coradas e saladas. Baile/
show com DJ e Cia. de dançarinos argentinos/brasileiros.
SETEMBRO – 25 – QUARTA-FEIRA – 20hs. Show com 
Sandra Serrado em Cantos do Rio no Restaurante Costa 
Verde. A cantora carioca canta clássicos da Bossa Nova MPB 
e Sambas que marcaram época. Filha de seresteiros inclui 
no seu repertório canções, seresta, boleros e uma belíssima 
homenagem ao Rei Roberto Carlos. Sem deixar de lembrar 
os grandes clássicos do nosso cancioneiro sertanejo.
SETEMBRO – 27 – SEXTA-FEIRA – 19hs. Fado Vadio 
com Victor Lopez no Restaurante Costa verde. O guitarrista 
Victor Lopez apresentará no restaurante Costa Verde gran-
des sucessos do Fado nas vozes de vários convidados! 
OUTUBRO – 5 – Sábado – 19hs. Arraial Minhoto - 
Santoinho. Festa típica portuguesa - Folclore, gastono-
mia, música e dança. Buffet - Sardinha portuguesa, fe-
bras, drumet de frango e linguiça assada na brasa, batata 
com cebolas cozida e calabresa, arroz e feijão manteiga; 
acompanhado de três tipos de vinho gelados e para fi-
nalizar é servido o tradicional caldo verde com broa de 
milho. Show com a banda portuguesa “Amigos do Alto 
Minho” e o “Trio Josévaldo”. Apresentação do Rancho 
Veterano da Casa do Minho e participação especial do 
Rancho Folclórico Fausto Neves da Casa de Espinho.

CASA DE TRÁS-OS-MONTES 
E ALTO DOURO

Av. Melo Matos, 15-19 – Tijuca -  Tel: 2284-7346
SETEMBRO – 22 – Domingo – 12:00hs – Vindimas. Car-
dápio: Churrasco completo, com acompanhamentos, sa-
ladas diversas. Febras, empadão de frango, Frutas. Atra-
ções: Conjunto Amigos do Alto Minho. Grupo Folclórico 
Guerra Junqueiro. Dançarinos para as damas. R$ 60,00.
SETEMBRO – 29 – Domingo – 12:00hs – “Arraial Trans-
montano”. Cardápio: Churrasco completo, acompanha-
mentos, saladas diversas, tripa à moda transmontana, 
sardinha na brasa, caldo verde. Frutos. Atração: Amigos 
do Alto Minho, Grupo Folclórico Guerra Junqueiro Dança-
rinos para as damas. Valor da entrada: R$ 60,00.

CLUBE RECREATIVO 
PORTUGUÊS

Rua Ariapó, 50 – Taquara – Tel: 2423-3585
OUTUMBRO – 6 – Domingo – 11hs – Almoço 
Português. Cardapio Variado

CASA DA VILA DA FEIRA E 
TERRAS DE SANTA MARIA

Rua Haddock Lobo, 195 - Tijuca - Tel: 2293-1542
SETEMBRO – 22 – DOMINGO – 12hs. Aniversá-
rio do Conjunto Tipicos da Beira. Cardápio Chur-
rasco Self service em homenagem ao conjunto 
Tipicos da Beira Show.

C.S CAMPONESES 
DE PORTUGAL

Sede Campestre: Est. São Mateus, 25 – 
J. Primavera - Tel.:2776-3352/2453-2349

Rua Itatinga, 560 Paulicéia – Duque de Caxias 
SETEMBRO – 29 – Domingo – 11:30hs – A mais 
linda festa típica religiosa. Romaria à Senhora do 
Monte. Atrações: Vendedoras da Romaria: Cavaca 
lisboeta, belindes, tremossos, azeitonas. Procissão 
de Nossa Senhora do Monte. Camponeses e Nossa 
Senhora da Ajuda- Casa de Espinho. Almoço: Cozido 
à Camponesa, Galo de Cabidela à portuguesa, vitela 
à Lafões e grande buffet. Venha com alegria bailarico 
com Cláudio Santos & Amigos. Show: R.F. Campo-
neses de Portugal, Grupo Fausto Neves (Casa de 
Espinho) e mais.

CASA DAS BEIRAS
Rua Barão de Ubá, 341 – Tijuca – Tel: 2273-1897
setembro – 18 – QUARTA-FEIRA – 12hs. Al-
moço do Bacalhau. Serviço à La carte
setembro – 20 – SEXTA-FEIRA – 20hs. Flasba-
ck Ricardo Produções. DJ Flávio Wave. Reservas: 
99964-3435 e na secretaria da Casa das Beiras.

CASA DE VISEU
Rua Carlos Chamberland, 40/50 –Tels.: 3391-6730
SETEMBRO – 13 – SEXTA-FEIRA – 19hs.  Venha 
dançar e se divertir no Baile da Casa de Viseu. O tema 
será PRIMAVERA. Você poderá vir caracterizado ou 
não, fica a seu critério. A Banda Alto Astral estará co-
nosco para animar o Baile,Salão Social com ar refri-
gerado.

 CASA DOS AÇORES
Av. Melo Matos, 21/25 – Tijuca  – Tel.: 2568-9535
OUTUBRO – 5 – Sábado – 20hs. VI Festival Inter-
nacional de Folclore. Entrada Franca. Traga 1kg de 
alimento não perecível para doação e participe do 
nosso sorteio! Grupo Participantes: Grupo Folclóri-
co Padre Tomáz Borba (Açores), Lilian Eike (Japão), 
Rancho Gaúcho da Casa do Minho (Brasil), Cia de 
Dança Gaby Shiba (Libano), Banda de Gaitas Brazi-
lian Piper (Escócia), Grupo Folclórico Guerra Junquei-
ro (Portugal).

CASA DO PORTO
Rua Afonso Pena,   39 -   Tijuca - Tel: 2568-2018

OUTUBRO – 6 – Domingo – 12:30hs. – 68º Aniver-
sário do Grupo Folclórico Armando Leça da Casa 
do Porto. Entrada: linguiça calabresa, batidas tropi-
cais. Prato Principal: Churrasco completo c/lombinho 
suíno, frango, linguiça. Sardinhas portuguesas na bra-
sa. Tripas à moda do Porto.Atração musical: Trio Jo-
sevaldo. Apresentações especiais. Grupos Folclóricos, 
Armando Leça da Casa do Porto e Padre Tomaz Borba 
da Casa dos Açores.

Av. Ayrton Senna, 2150 Bl G 
loja 104 - Barra da Tijuca

Tel 2108-6455

Quando for ao  
Casashopping, que 

tal um delicioso 
almoço?!
Experimente! Você vai gostar!

Leila Monassa 

Popias
Ingredientes: 
• 6 ovos 
• 6 colheres de sopa de azeite
• 500 g de farinha
• Casca de  limão

1. Bata quatro ovos inteiros e duas 
gemas com azeite e a raspa da casca 
de limão. 

2. Junte aos poucos a farinha em 
quantidade suficiente para obter uma 
massa com boa textura para ser tendi-
da. Deixe a massa repousar.

3. Estenda a massa e forme argolas 
grandes e roliças.

4. Leve a forno médio num tabuleiro.



Enxaqueca
A enxaqueca é um distúrbio neurovascular crô-

nico que provoca dores de cabeça intensas. Essas 
dores, também chamadas de cefaleia, podem inca-
pacitar totalmente o paciente, que muitas vezes pre-
cisa se recolher a um quarto escuro para sua recu-
peração. Apesar dos primeiros casos normalmente 
acontecerem na adolescência, pessoas de todas as 
idades podem apresentar o problema - até mesmo 
idosos sem nenhum histórico anterior.

Mais comum do que muitas pessoas pensam, a 
enxaqueca atinge cerca de 10% da população mun-
dial. As crises duram de 4 a 72 horas e podem va-
riar também quanto a frequência: de um caso por 
bimestre a diversos casos semanais. Nem todas as 
pessoas apresentam os mesmos sintomas, mas as 
descrições das crises costumam falar em dor unila-
teral, latejamento, embaçamento da visão, sensibili-
dade à luz, desconforto com sons, náuseas, vômitos 
e a piora da sensação com a movimentação.

Existem diversos tratamentos possíveis. Em to-
dos os casos, é recomendável evitar gatilhos para 
crises, como por exemplo: jejum prolongado, inges-
tão de bebidas alcoólicas e consumo excessivo de 
café. Manter uma rotina de sono regular, praticar 
exercícios físicos e evitar picos de estresse também 
são medidas preventivas altamente recomendadas. 
Alguns casos podem demandar a utilização de me-
dicamentos, mas, como sempre, evite a automedi-
cação. Caso surja sintomas semelhantes, procure 
um médico.
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NOSSA SAÚDE
por Paulo Pinheiro - Médico e Vereador

acompanhe mais em
www.facebook.com/paulopinheirovereador

Mais um belo domingo feirense

Mais um dia maravilhoso no Castelo 
da Feira com a presença de diretores, 
associados e amigos para saborearem 
as deliciosas iguarias Feirense sempre 
com cardápio variado e de muito bom 
gosto, abrilhantando o musical de Clau-

dio Santos e Amigos, um domingo muito 
animado e descontraído. Como sempre 
o presidente Ernesto Boaventura com 
todos os amigos que prestigiam o solar 
Feirense onde passaram um belo peda-
ço de tarde. 

Num belíssimo 
close para o 
Portugal em 
Foco o presi-
dente Ernesto 
Boaventura, a 
sua filha Rose 
Boaventura 
e seu esposo 
Camilo Leitão, 
e filha Camila 
junto com o  
amigo Alfredo

Departamen-
to feminino 

sempre 
atuante na 

Casa da Vila 
da Feira, 

Alice, Alzira, 
Luzia e uma 

amiga

Vice-presiden-
te social da 
Casa da Vila 
da Feira, Fer-
nando Alves 
com os amigos 
radialistas 
Araújo e sua 
esposa Sônia


